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A presente monografia entrelaça estudos teóricos e práticos desenvolvidos na disciplina de 
“Trabalho de Conclusão de Curso II” (45125), do curso de Pedagogia, de um Centro 
Universitário do sul do Brasil, no semestre 2015/B. Considerando a importância de repensar 
as práticas em educação, o problema que norteou o processo investigativo desta pesquisa 
esteve centrado em investigar a percepção de acadêmicos dos cursos de licenciatura do Centro 
Universitário, sobre gestão escolar, empreendedorismo e liderança na perspectiva 
educacional. Nesse cenário, os procedimentos metodológicos foram alicerçados em duas 
etapas: levantamento de referenciais consistentes e elaboração, aplicação e análise de 
questionários. Os estudos teóricos que lapidaram as (des)construções de conhecimento foram 
protagonizados por estudiosos como Paro (2010), Dolabela (2002) e Hunter (2006). Quanto 
aos questionários, onze acadêmicos dos cursos de licenciatura colaboraram, voluntariamente, 
respondendo as questões previamente determinadas. Com a conclusão dos estudos 
investigativos, foi possível compreender a gestão escolar como atuante nos processos 
administrativo e pedagógico da escola, o empreendedorismo como a busca de oportunidades e 
realização de sonhos, e, por fim, a liderança como um diferencial nas relações inter e 
intrapessoais. 
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Gestão escolar, empreendedorismo e liderança são temas abordados em monografias, 
dissertações e teses de diferentes áreas do conhecimento. Para estudos avançados, é possível 
encontrar inúmeras fontes de pesquisa que esmiúçam as referidas temáticas, de forma isolada 
ou não. Porém, na perspectiva educacional, os três pontos raramente se encontram. 
O estudo investigativo alicerçado nesta monografia, intitulada “Gestão escolar, 
empreendedorismo e liderança na perspectiva educacional”, é resultado do Trabalho de 
Conclusão de Curso II (TCC II), do curso de Pedagogia, do Centro Universitário UNIVATES 
(Univates), Lajeado/RS/Brasil, no semestre 2015/B. 
O problema norteador da pesquisa esteve centrado em compreender como os 
acadêmicos dos cursos de licenciatura percebem a gestão escolar, o empreendedorismo e a 
liderança na perspectiva educacional. Tal problematização foi pensada a partir do tema gestão 
escolar, empreendedorismo e liderança na educação. 
 A pesquisa caracteriza-se como quali-quantitativa, considerando como instrumentos 
metodológicos o levantamento de referências teóricas e a aplicação e posterior análise de 
questionários. Reforçando o objetivo geral do projeto previamente elaborado, buscou-se 
investigar a percepção de acadêmicos dos cursos de licenciatura sobre gestão escolar, 
empreendedorismo e liderança na perspectiva educacional. 
 A escolha do tema de pesquisa para a realização dos estudos desta monografia se deu a 
partir de dois pontos-chave: interesse e necessidade. O primeiro, interesse, partiu do segundo, 
necessidade. Na condição de acadêmica do curso de Pedagogia, do Centro Universitário 






 Quando escrevo “(re)descobrir outros modos de ser pedagogo”, faço uma retrospectiva 
acadêmica e percebo meus interesses e necessidades. Durante minha graduação, com início no 
semestre 2011/A, estive trilhando por caminhos teóricos consistentes, críticos e de extrema 
relevância para pensar a escola, a docência, o ensino e a aprendizagem.  
 Porém, neste último semestre, 2015/B, meu Trabalho de Conclusão de Curso II 
(45125), foi conduzido a uma temática que se encaixava num espaço que estava raso. O 
interesse em pesquisar sobre a gestão escolar, o empreendedorismo e a liderança na 
perspectiva educacional, surgiu do inusitado. 
 No semestre 2015/A, cursei a disciplina “Estágio Supervisionado em Gestão 
Educacional” (45124). Esta vivência acadêmica uniu o interesse e a necessidade em saber 
mais quando tive que retomar os estudos realizados na disciplina “Processos de Gestão 
Educacional” (45119), cursada em 2013/B. 
 Naquele momento, percebi que pouco sabia sobre “gestão escolar”. Além disso, os 
temas “empreendedorismo” e “liderança” estavam pulsando. Então, o “problema do 
problema” de pesquisa: como atrelar gestão escolar, empreendedorismo e liderança na 
perspectiva educacional? 
 O termo “empreendedorismo” deriva de práticas empresariais, o que provoca 
resistência por parte dos professores. Neste semestre, estou cursando a disciplina 
“Empreendedorismo” (45122) e esta oportunidade abre horizontes. Com a máxima “Faça 
acontecer!”, como fazer acontecer na educação? Em tempos contemporâneos, quando os 
discursos educacionais são inteiramente problematizados, como fazer das falas, ações? 
 A gestão escolar é formada por um grupo de líderes. Empreender é saber liderar. Ser 
um líder perpassa a arte de cativar as pessoas. Este tripé é fabuloso! Por isso, minha escolha 
de pesquisa. O interesse em compreender como encontrar a gestão escolar, o 
empreendedorismo e a liderança aliados na perspectiva educacional, e a necessidade de saber 
sobre o tema e me deixar influenciar por este estudo, possibilitaram (re)descobrir outros 













2 CAMINHOS METODOLÓGICOS 
 
2.1 Tema de pesquisa  
Gestão escolar, empreendedorismo e liderança na educação. 
 
2.2 Problema de pesquisa 
Qual a percepção dos acadêmicos de cursos de licenciatura de um Centro Universitário 




* A gestão escolar deve ser formada por profissionais que atendam exigências 
estabelecidas na legislação vigente, não sendo necessário considerar aspectos empreendedores 
e líderes na equipe gestora. 
* O grupo de gestores de uma escola deve ser escolhido a partir das relações de poder 
que se estabelecem nas redes mantenedoras, sem ser necessário considerar a formação 
acadêmica determinada pela legislação vigente, bem como, características empreendedoras e 
líderes da equipe que atua na gestão escolar. 
* Na educação, a equipe gestora deve ser composta por profissionais que se encaixam 





práticas inovadoras de caráter líder e empreendedor, de modo a fazer um trabalho de 
excelência.  
 
2.4 Objetivo geral 
 Investigar a percepção de acadêmicos dos cursos de licenciaturas de um Centro 
Universitário do sul do Brasil sobre gestão escolar, empreendedorismo e liderança na 
educação. 
 
2.5 Objetivos específicos  
* Compreender os conceitos de gestão escolar, empreendedorismo e liderança pela 
ótica do grupo de pesquisa investigado. 
* Aplicar e analisar questionários para obter dados à pesquisa. 
* Realizar estudos teóricos visando fundamentar diálogos durante o estudo.  
 
2.6 Procedimentos metodológicos 
 Para o desenvolvimento dos estudos teóricos e práticos deste projeto de pesquisa, 
desenvolvido na disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso II (TCC II), que resultará na 
escrita de uma monografia, além de artigos e resumos a serem submetidos e apresentados em 
eventos da área da educação, será utilizado, como instrumento metodológico, o questionário. 
 De acordo com Chemin (2015), o uso do questionário  
[...] consiste de uma série de perguntas a serem respondidas por escrito pelo 
informante, sem a presença do pesquisador; normalmente, envolve um número mais 
ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, para conhecer suas 
opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas etc. 






Deste modo, a aplicação e a análise dos questionários contribuem de forma 
imprescindível com as investigações. Cabe ressaltar, ainda, que esta pesquisa caracteriza-se 
como sendo de natureza quali-quantitativa. Este tipo de metodologia, conforme Chemin 
(2015), integra os perfis qualitativo e quantitativo. 
...é importante destacar que uma pesquisa pode utilizar procedimentos quantitativos e 
qualitativos (pesquisa quali-quantitativa ou quanti-qualitativa). Assim, em algumas 
pesquisas, um delineamento integrado que puder combinar dados qualitativos e 
quantitativos numa mesma investigação pode ser positivo, uma vez que as duas 
abordagens possuem aspectos fortes e fracos que se complementam. (CHEMIN, 2015, 
p.57) 
 
 Almejando potencializar os caminhos investigativos traçados nos objetivos deste 
projeto, a pesquisa quali-quantitativa pode aliar os estudos teóricos que abordam o tema 
gestão escolar, empreendedorismo e liderança na educação, e o olhar dos acadêmicos dos 





















3 GESTÃO ESCOLAR 
Falo da gestão da educação com base nos 
elementos que a constituíram e continuam a 
constituir, compreendidos conceitualmente no 
contexto que os originou e para o qual se destinam 
– a escola – e cujo conhecimento evolui na esteira 
do desenvolvimento da ciência. (FERREIRA, 2009, 
p.28) 
 
A gestão escolar e os aspectos que perpassam o trabalho administrativo e pedagógico 
da equipe gestora estão apontando mudanças significativas nos modos de pensar e agir em 
educação. Estes pontos de luz, se problematizados numa perspectiva social, histórica e 
cultural, indicam discursos e práticas diferenciadas ao longo do tempo. 
Atualmente, em meados do século XXI, múltiplos perfis de gestão escolar evidenciam 
diferentes maneiras de atuar como gestor. Embora possa existir, ainda em tempos 
contemporâneos, equipes gestoras que confundem autoridade com autoritarismo, é possível, 
também, perceber iniciativas alicerçadas em princípios líderes e empreendedores. 
Nesse cenário, é de suma importância compreender a gestão escolar pela ótica da 
legislação vigente. Tendo clareza do que está prescrito em Lei, atentando a documentos legais 
a nível nacional, pode-se vislumbrar a gestão escolar em duas perspectivas: participativa e 
democrática. 
Partindo dos conhecimentos prévios traçados na legislação vigente sobre gestão 
participativa e gestão democrática, faz-se necessário esmiuçar tais conceitos visando 
compreender, de fato, como podem (ou devem) acontecer na instituição escolar. Assim, a 
gestão escolar pela ótica da legislação vigente passa a ser o pontapé inicial dos estudos 





3.1 Gestão escolar pela ótica da legislação vigente 
 
 O mapeamento das leis brasileiras que estão em vigor e que contemplam a gestão 
escolar e suas atribuições legais sinaliza a Constituição da República Federativa do Brasil, a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) e o Plano Nacional de Educação 
(PNE). Ambos documentos são recentes, apontando movimentos para repensar a educação a 
partir do final dos anos 1980 e início da década de 1990. 
 A Constituição da República Federativa do Brasil, Constituição Federal (CF), de 1988, 
garante no capítulo III, Da Educação, art.206: “O ensino será ministrado com base nos 
seguintes princípios: VI – gestão democrática do ensino público, na forma da lei”. A CF/88 
traz a gestão democrática como alicerce da administração de um estabelecimento de ensino 
público. 
 Ao pensar a equipe gestora num cenário democrático, propostas e práticas 
educacionais, no viés administrativo e pedagógico, devem ser repensadas numa perspectiva 
inovadora na educação. A CF/88 deu o pontapé inicial para rever os processos de gestão 
escolar, consolidando sua ótica na LDBEN e no PNE. 
 A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), nº 9.394/96, trata da 
organização da gestão escolar no art.12, firmando: 
Art.12 Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu 
sistema de ensino, terão a incumbência de: I - elaborar e executar sua proposta 
pedagógica; II - administrar seu pessoal e seus recursos materiais e financeiros; III - 
assegurar o cumprimento dos dias letivos e horas-aula estabelecidas; IV - velar pelo 
cumprimento do plano de trabalho de cada docente; V - prover meios para a 
recuperação dos alunos de menor rendimento; VI - articular-se com as famílias e a 
comunidade, criando processos de integração da sociedade com a escola; VII - 
informar os pais e responsáveis sobre a freqüência e o rendimento dos alunos, bem 
como sobre a execução de sua proposta pedagógica. (BRASIL, LDBEN, 1996) 
 
 No art.12, portanto, a LDBEN traz os princípios âncora para a organização 
administrativa e pedagógica dos estabelecimentos de ensino, sejam estes da rede pública, 
privada ou comunitária. O compromisso por uma educação de qualidade é dever da escola 






 De acordo com a LDBEN, primar pelas relações entre a comunidade escolar, 
considerando gestão escolar, professores, alunos e famílias, pode ser um indicador de sucesso 
numa perspectiva empreendedora no meio educacional. Saber lidar e liderar em prol de um 
objetivo em comum transforma realidades.  
 Para tornar possível, a LDBEN determina, em seu art.3, como o ensino deverá ser 
ministrado, ressaltando no inciso VIII: “gestão democrática do ensino público, na forma desta 
Lei e da legislação dos sistemas de ensino”. Posterior à CF/88, seguindo princípios da lei 
magna, a LDBEN frisa o perfil de uma gestão democrática na liderança de uma escola. 
 Considerando a gestão democrática no contexto escolar brasileiro, a LDBEN esclarece 
no art.14, incisos I e II: 
Art 14 Os sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática do ensino 
público na educação básica, de acordo com as suas peculiaridades e conforme os 
seguintes princípios: I - participação dos profissionais da educação na elaboração do 
projeto pedagógico da escola; II - participação das comunidades escolar e local em 
conselhos escolares ou equivalentes. (BRASIL, LDBEN, 1996) 
 
 Sob esta ótica, o art.14 define a gestão democrática aliada com a comunidade escolar, 
buscando meios de ouvir seus interesses e suas necessidades e empreende-los no cotidiano 
educacional. A participação do corpo docente na elaboração do Projeto Político Pedagógico 
(PPP) institucional promove a participação de quem está na sala de aula e percebe as 
urgências pedagógicas que emergem dos processos de ensino e de aprendizagem. 
 Além de dar abertura ao professor, a participação da comunidade escolar como um 
todo (funcionários em geral) nas decisões administrativas, também é importante. A tomada de 
decisões na escola afeta toda a comunidade escolar e, por isso, necessita de espaços de 
discussão e consenso de todos. 
 O perfil de gestão democrática se estende da Educação Básica ao Ensino Superior, 
conforme estabelecido no art.56 da LDBEN: 
Art. 56 As instituições públicas de educação superior obedecerão ao princípio da 
gestão democrática, assegurada a existência de órgãos colegiados deliberativos, de que 
participarão os segmentos da comunidade institucional, local e regional. Parágrafo 
único. Em qualquer caso, os docentes ocuparão setenta por cento dos assentos em 
cada órgão colegiado e comissão, inclusive nos que tratarem da elaboração e 
modificações estatutárias e regimentais, bem como da escolha de dirigentes. 





 A presença da comunidade escolar, bem como sua participação efetiva na tomada de 
decisões, assegura as características de uma equipe gestora disposta a trabalhar pelos ideais de 
todos. Saber articular diferentes pontos de vista não é uma tarefa fácil, mas não deve ser um 
fardo para os gestores e, sim, um ensaio diário. 
 Este ensaio diário foi estabelecido no Plano Nacional de Educação (PNE), Lei 
nº13.005/14, como a 19ª meta, numa lista de vinte metas nacionais em termos de educação, 
com o objetivo de ser atingida no prazo de dois anos: 
Meta 19: assegurar condições, no prazo de 2 (dois) anos, para a efetivação da gestão 
democrática da educação, associada a critérios técnicos de mérito e desempenho e à 
consulta pública à comunidade escolar, no âmbito das escolas públicas, prevendo 
recursos e apoio técnico da União para tanto. (PNE, 2014) 
  
 O PNE é um documento que estabelece vinte metas que objetivam a qualificação da 
educação no Brasil no período de dez anos, contados a partir de sua aprovação. Além de 
lançar metas, o Plano define estratégias para colocá-las em prática e alcançar os resultados 
almejados no tempo cronológico proposto. 
 Visando concretizar a meta 19 do Plano, que trata da gestão democrática nos 
estabelecimentos de ensino públicos, diretriz destacada no art.2, inciso VI, que prima pela 
“promoção do princípio da gestão democrática da educação pública”, o PNE aponta as 
seguintes estratégias: 
19.1) priorizar o repasse de transferências voluntárias da União na área da educação 
para os entes federados que tenham aprovado legislação específica que regulamente a 
matéria na área de sua abrangência, respeitando-se a legislação nacional, e que 
considere, conjuntamente, para a nomeação dos diretores e diretoras de escola, 
critérios técnicos de mérito e desempenho, bem como a participação da comunidade 
escolar; 
19.2) ampliar os programas de apoio e formação aos (às) conselheiros (as) dos 
conselhos de acompanhamento e controle social do Fundeb, dos conselhos de 
alimentação escolar, dos conselhos regionais e de outros e aos (às) representantes 
educacionais em demais conselhos de acompanhamento de políticas públicas, 
garantindo a esses colegiados recursos financeiros, espaço físico adequado, 
equipamentos e meios de transporte para visitas à rede escolar, com vistas ao bom 
desempenho de suas funções; 
19.3) incentivar os Estados, o Distrito Federal e os Municípios a constituírem Fóruns 
Permanentes de Educação, com o intuito de coordenar as conferências municipais, 
estaduais e distrital bem como efetuar o acompanhamento da execução deste PNE e 





19.4) estimular, em todas as redes de educação básica, a constituição e o 
fortalecimento de grêmios estudantis e associações de pais, assegurando-se-lhes, 
inclusive, espaços adequados e condições de funcionamento nas escolas e fomentando 
a sua articulação orgânica com os conselhos escolares, por meio das respectivas 
representações; 
19.5) estimular a constituição e o fortalecimento de conselhos escolares e conselhos 
municipais de educação, como instrumentos de participação e fiscalização na gestão 
escolar e educacional, inclusive por meio de programas de formação de conselheiros, 
assegurando-se condições de funcionamento autônomo; 
19.6) estimular a participação e a consulta de profissionais da educação, alunos (as) e 
seus familiares na formulação dos projetos político-pedagógicos, currículos escolares, 
planos de gestão escolar e regimentos escolares, assegurando a participação dos pais 
na avaliação de docentes e gestores escolares; 
19.7) favorecer processos de autonomia pedagógica, administrativa e de gestão 
financeira nos estabelecimentos de ensino; 
19.8) desenvolver programas de formação de diretores e gestores escolares, bem como 
aplicar prova nacional específica, a fim de subsidiar a definição de critérios objetivos 
para o provimento dos cargos, cujos resultados possam ser utilizados por adesão. 
 
 A configuração de uma gestão democrática implica aos gestores ter um olhar amplo 
sobre os aspectos que constituem o contexto escolar. As estratégias para alcançar a meta 
correspondente à prática democrática na gestão da escola, pontuadas no PNE, abordam oito 
pontos primordiais em termos de educação. 
 Para iniciar as reflexões, a primeira estratégia enfatiza a escolha dos gestores que irão 
liderar os estabelecimentos de ensino públicos. Quem é o profissional gestor que pode 
assumir a função de diretor, vice-diretor e coordenador pedagógico numa equipe gestora, 
respeitando a legislação vigente? 
A resposta pode ser articulada a partir análise da Resolução CNE/CP nº1, de 2006, que 
institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, e da 
Resolução nº 2, de 2015, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação 
inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para 
graduados e cursos de segunda licenciatura) e para a formação continuada. 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia 
preparam o pedagogo para atuar na gestão educacional, ressaltando no art.3, o campo de 





Art. 3º O estudante de Pedagogia trabalhará com um repertório de informações e 
habilidades composto por pluralidade de conhecimentos teóricos e práticos, cuja 
consolidação será proporcionada no exercício da profissão, fundamentando-se em 
princípios de interdisciplinaridade, contextualização, democratização, pertinência e 
relevância social, ética e sensibilidade afetiva e estética. Parágrafo único. Para a 
formação do licenciado em Pedagogia é central: I - o conhecimento da escola como 
organização complexa que tem a função de promover a educação para e na cidadania; 
II - a pesquisa, a análise e a aplicação dos resultados de investigações de interesse da 
área educacional; III - a participação na gestão de processos educativos e na 
organização e funcionamento de sistemas e instituições de ensino.  
 
 Considerando o parágrafo único referente ao art.3, cabe destacar o inciso III, que 
pontua a atuação do pedagogo na gestão escolar. Além disso, os cursos de Pedagogia 
contemplam em seu currículo, princípios de interdisciplinaridade, contextualização, 
democratização, pertinência e relevância social, ética e sensibilidade afetiva e estética.  
Tais aspectos cultivam saberes líderes e empreendedores na educação, criteriosamente 
relacionados nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia. 
Recentemente, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior 
(cursos de licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda 
licenciatura) e para a formação continuada, de 2015, ampliam o leque de profissionais que 
podem atuar como gestor educacional e escolar. 
Considerando a legislação vigente, bem como alterações efetivas no âmbito dos 
sistemas educacionais, com ênfase para a complexificação do papel dos profissionais 
do magistério da educação básica, advoga-se que a formação inicial capacite esse 
profissional para o exercício da docência e da gestão educacional e escolar na 
educação básica, o que vai requerer que essa formação em nível superior, adequada à 
área de conhecimento e às etapas e modalidades de atuação, possibilite acesso a 
conhecimentos específicos sobre gestão educacional e escolar, bem como formação 
pedagógica para o exercício da gestão e coordenação pedagógica e atividades afins. 
(DCN, 2015) 
 
 Deste modo, está posto que a gestão educacional e escolar não é mais propriedade do 
pedagogo, podendo ser assumida pelos profissionais graduados em licenciaturas. Cabe abrir 
parênteses para uma breve observação: dissertações e teses na área indicam a substituição do 
pedagogo por outros licenciandos na gestão educacional e escolar antes mesmo das 






 A segunda, terceira e quinta estratégias estão voltadas ao controle do governo, ou a sua 
aproximação, na/da escola. Para garantir que a equipe gestora esteja trabalhando para ser uma 
gestão democrática, é preciso vigiar, verificar. Além disso, resultados precisam aparecer de 
modo a qualificar as propostas educacionais, inovando na educação. 
Seguindo com as reflexões, a quarta estratégia reforça a importância de formar 
grêmios estudantis e associações de pais na escola. Estas iniciativas podem ser consideradas 
inovações educacionais, pois estão promovendo a participação dos alunos e das famílias na 
tomada de decisões junto à equipe gestora. 
Paralelamente, a sexta estratégia lançada no Plano Nacional de Educação, frisa a 
participação ativa da comunidade escolar na elaboração dos documentos administrativos e 
pedagógicos da escola, ou seja, na construção do Projeto Político Pedagógico (PPP) e do 
Regimento Escolar (RE). 
O PNE também destaca a autonomia pedagógica, administrativa e de gestão financeira 
da instituição de ensino, esclarecendo a sétima estratégia para construir uma identidade 
democrática na gestão escolar. E, para finalizar, estabelece a oitava estratégia que prima pela 
formação continuada com vista em uma prova nacional específica para acompanhar o 
desempenho dos gestores. 
Na esteira dos estudos relacionados à legislação vigente, percorrendo a Constituição 
Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases de 1996, o Plano Nacional de Educação de 2014, 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia de 2006 e as 
Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de 
licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) 
e para a formação continuada, foi possível traçar e entrelaçar a gestão escolar pela ótica da 
legislação vigente. 
As leis que vigoram no Brasil são ramificações da CF/88, uma revolução em termos 
de aporte legal para a educação do país. A partir das breves análises contidas nesta escrita, ao 
falar em gestão escolar, duas perspectivas estão evidência: a gestão escolar numa perspectiva 
participativa e a gestão escolar numa perspectiva democrática. Ambas são indissociáveis e 






3.2 Gestão escolar numa perspectiva participativa 
 
 Gestão escolar numa perspectiva participativa prima pelas contribuições da 
comunidade escolar, apostando no diálogo como promissor das iniciativas e tomadas de 
decisão. A escuta atenta aos interesses e necessidades trazidos pela comunidade em geral, 
possibilita repensar práticas cotidianas no ambiente escolar de modo a qualificar o trabalho 
administrativo e o pedagógico.   
Promovendo a participação coletiva na escola, Mello e Cóssio (2006) relacionam a 
perspectiva participativa com a perspectiva democrática reafirmando que ambas devem ser 
indissociáveis. Além disso, definem aspectos que perpassam o trabalho da equipe diretiva que 
está aberta a mudanças. 
A participação coletiva constitui-se em instrumento básico de uma gestão democrática 
e pressupõe a disposição para o debate, reflexão, problematização, estudo, aplicação, 
avaliação e reformulação, em função das próprias mudanças sociais e políticas. 
(MELLO e CÓSSIO, 2006, p.43) 
 
Nesse viés, é possível pensar a postura dos gestores enquanto autoridades líderes e não 
autoridades autoritárias. A participação coletiva anda de mãos dadas com a autoridade de um 
gestor. Ter autoridade é exercitar a arte de liderar. É, ainda, abrir espaço para a comunidade 
escolar expor suas expectativas e perspectivas, críticas e sugestões, interesses e necessidades, 
saberes sociais e culturais. 
Tais considerações implicam na tomada de outras e de novas decisões, afetando a 
comunidade escolar como um todo de modo a beneficiá-la. A gestão escolar, sob esta ótica, 
deve saber medir o que realmente é necessário, e isso, exige momentos de dedicação ao 
“debate, reflexão, problematização e estudo” (Cóssio e Mello, 2006) para fazer escolhas 
certeiras. 
Exercer a função de gestor de uma escola, seja na direção, vice-direção ou 
coordenação pedagógica, representa uma grande responsabilidade em termos de “processos de 
mudanças educacionais” (Freire, 2009). A educação está em constante transformação e é 





A gestão escolar precisa ser desempenhada em atividades voltadas para tipos 
específicos em cada setor e para problemas que precisam ser solucionados nas escolas. 
A moderna prática da gestão escolar requer competências e capacidades para poder 
acompanhar de perto e compreender adequadamente as grandes transformações 
advindas dos processos de mudanças educacionais, precisa desenvolver habilidades, 
novos hábitos e novas condutas que facilitem o enfrentamento de situações com a 
necessária flexibilidade, permitindo, assim, a participação de todos na construção de 
uma nova realidade. (FREIRE, 2009, p.26) 
 
 Como retrata Freire (2009), a “construção de uma nova realidade” acontece pela 
participação na comunidade escolar na sinalização de urgências educacionais e, 
consequentemente, na tomada de decisões posteriores ao diagnóstico das necessidades 
pontuadas. 
 Nem sempre a complexidade que envolve o cotidiano de um gestor escolar permite 
que ele consiga ver o minucioso, o detalhe, o simples. Por vezes, uma pequena mudança na 
organização de um espaço pode fazer diferença na rotina dos alunos e dos professores, por 
exemplo. Por isso, poder dialogar e, dialogar de fato, é uma característica ímpar numa 
perspectiva participativa. 
 Para seguir, cabe tecer estudos teóricos sobre a gestão escolar numa perspectiva 
democrática para compreender as possíveis aproximações com a equipe gestora numa 
perspectiva participativa. Serão perspectivas indissociáveis?  
 
3.3 Gestão escolar numa perspectiva democrática 
 
 Gestão escolar numa perspectiva democrática valoriza aspectos de suma importância 
num trabalho administrativo e pedagógico de excelência no contexto escolar. Assim como na 
perspectiva participativa, na perspectiva democrática existem bússolas norteadoras das 
práticas desenvolvidas pela equipe que atua na gestão.  
Freire (2009) aponta aspectos que perpassam o cotidiano dos gestores, tecendo 
diálogos entre eles. Ou seja, mesmo sendo diferentes pontos afetando o trabalho da gestão 
escolar, ambos estão alinhavados. Sendo indissociáveis, contribuem de modo a potencializar 





Nessa perspectiva, a gestão precisa deixar de trabalhar de modo individualizado, 
isolado e passar a ser um trabalho de equipe, com ampla participação de todos os 
segmentos da escola e também da comunidade, pois, esse é o principal meio de 
assegurar o envolvimento de todos no processo de tomada de decisões, visando a 
qualificação do funcionamento da organização escolar e o aumento da produtividade. 
(FREIRE, 2009, p. 28) 
 
Atrelando os estudos teóricos salientados anteriormente nesta escrita, com a citação de 
Freire (2009), possibilitar que a comunidade escolar participe do processo de tomada de 
decisões na escola, caracteriza o perfil de uma gestão participativa e aprimora a organização 
escolar administrativa e pedagógica. 
Com base nas reflexões de Freire (2009), é possível identificar um ponto de luz ainda 
não abordado de forma explícita: o trabalho em equipe. Quando se fala em participação de 
todos na tomada de decisões junto à gestão escolar, subentende-se que esteja acontecendo um 
movimento de trabalho em equipe. E, essa lógica do pensamento se faz correta. Porém, por 
vezes, a expressão “trabalho em equipe” é naturalizada de modo a ser esquecida. Cabe, 
portanto, fazer algumas conexões.  
O trabalho em equipe é fundamentado na gestão democrática e na liderança 
participativa. Quando o profissional é inserido no mercado de trabalho, principalmente nos 
espaços educacionais, este precisa ter clareza de que não está atuando para si, nem mesmo 
sozinho. A educação tece relações interpessoais diárias.  
Nesse cenário, Paro (2010) ressalta que os gestores, quando assumem a função de 
direção de uma instituição de ensino, recebem uma bagagem de responsabilidades e 
atribuições em prol de uma comunidade escolar. Desse modo, entende-se que o gestor precisa 
aprender a liderar em equipe.  
(...) em geral, não apenas o encarregado da administração escolar, ao zelar pela 
adequação de meios e fins – pela atenção ao trabalho e pela coordenação do esforço 
humano coletivo – mas também aquele que ocupa o mais alto posto da hierarquia 
escolar, com a responsabilidade por seu bom funcionamento. (PARO, 2010, p. 770) 
 
 A partir da colocação de Paro (2010), faz-se necessário destacar a função de diretor 
como sendo primordial na escola. Por isso, a importância de descentralizar o poder e exercer o 
papel de líder numa gestão democrática. Somente assim, quebrando paradigmas, o trabalho 





 Cabe ressaltar, ainda, que o trabalho em equipe exige criatividade por parte do gestor 
que está liderando a comunidade escolar. A criatividade, nesse sentido, está atrelada aos 
modos de liderar e lidar com as pessoas. Ser gestor exige criatividade à medida que se percebe 
que não há manual de instruções a seguir. 
Complementando as discussões, Paro (1986) discorre sobre a administração escolar. 
Usar o termo “administração” numa perspectiva educacional pode gerar problematizações 
acerca de sua conotação empresarial. Porém, a gestão escolar exerce funções administrativas 
instituídas pela legislação vigente e pode, portanto, ser vista como uma administração escolar. 
Para esclarecer a questão teórica, Paro (1986) pondera: 
A Administração Escolar inspirada na cooperação recíproca entre os homens deve ter 
como meta a constituição, na escola, de um novo trabalhador coletivo, sem os 
constrangimentos da gerência capitalista e da parcelarização desumana do trabalho, 
seja uma decorrência do trabalho cooperativo de todos os envolvidos no processo 
escolar, guiados por uma “vontade coletiva”, em direção ao alcance dos objetivos 
verdadeiramente educacionais da escola. Aí, a utilização tanto dos recursos materiais e 
conceptuais – através da “racionalização do trabalho” – quanto do esforço humano 
coletivo – pela “coordenação” – se dará não mais de forma autoritária e exploradora 
do trabalho alheio, mas de maneira que, dominando os elementos naturais que lhe são 
postos à disposição, o homem, através de sua ação em colaboração recíproca e 
solidária com os outros homens, possa reafirmar sua autenticidade humana, no 
trabalho realizado de forma social, mas efetivamente livre. (PARO, 1986, p.160) 
 
 Aliando administração escolar numa perspectiva participativa e democrática, Paro 
(1986) lança princípios de liderança como norteadores do trabalho de uma gestão escolar. 
Com direitos e deveres firmados, com participação e reciprocidade, a administração escolar 
seguirá por caminhos sábios, trilhando por experiências de sucesso. 
 Uma gestão escolar autoritária não se encaixa nas experiências contemporâneas, além 
de não ser coerente com um trabalho coletivo e democrático. Portanto, a escola de hoje exige 
mudanças e líderes dispostos a repensar propostas pedagógicas e práticas inovadoras nas 
instituições educacionais. Para melhor compreender, Lück (2002) traz suas contribuições: 
Em organizações democraticamente administradas – inclusive escolas – os 
funcionários são envolvidos no estabelecimento de objetivos, na solução de 
problemas, na tomada de decisões, no estabelecimento e manutenção de padrões de 
desempenho e na garantia de que sua organização está atendendo adequadamente às 
necessidades do cliente. Ao se referir a escolas e sistemas de ensino, o conceito de 
gestão participativa envolve, além dos professores e outros funcionários, os pais, os 
alunos e qualquer outro representante da comunidade que esteja interessado na escola 





Dentro deste panorama, Lück (2002) transcorre seu discurso abordando a gestão 
participativa como sendo de perfil democrático. Em outras palavras, a partir do momento em 
que os gestores escolares abrem possibilidades para a participação de todos na tomada de 
decisões, descentralizando o poder, consequentemente, estão sendo estabelecidas relações 
democráticas na escola. 
 As relações democráticas estabelecidas, nesse contexto, fortalecem as relações 
interpessoais. Considerando a educação como uma área das ciências humanas, a escola, por 
sua vez, é sustentada pelas interações com o outro. A gestão democrática, ao entender que este 
é o combustível que move os processos educacionais, estará na direção certa. Tal ideia é 
compartilhada por Lück (2002) em seus estudos: 
As escolas bem dirigidas, conforme evidenciado pelo desempenho dos alunos e pela 
percepção clara dos professores sobre seu trabalho, exibem uma cultura de reforço 
mútuo das expectativas: confiança, interação entre os funcionários e a participação na 
construção dos objetivos pedagógicos, curriculares e de prática em sala de aula. 
(LÜCK, 2002, p. 29). 
 
 A autora traz a expressão “escolas bem dirigidas” para enfatizar a importância de uma 
equipe gestora que confia na comunidade escolar a ponto de inseri-la na tomada de decisões 
que irá afetá-la imediatamente. Parece de praxe que a gestão escolar assim proceda, mas ainda 
existe um caminho a percorrer. 
Os teóricos que lapidaram os estudos sobre gestão democrática nesta escrita, salientam 
a participação da comunidade escolar como um diferencial administrativo e pedagógico no 
ambiente da escola. Paralelamente, as vivências no espaço escolar sinalizam a necessidade de 
acolher a democracia para que o desenvolvimento da proposta pedagógica contemple a todos, 















Além de estar atento ao que importa para 
você, esteja aberto para novas 
experiências. Você nunca sabe quando 
descobrirá uma nova paixão. (PESCE, 
2012, p.58) 
 
Empreendedorismo é um termo empresarial e, por isso, é previamente rotulado por 
educadores quando pensado na educação. Isso se deve ao fato de empresários, economistas, 
médicos e outros profissionais que não apresentam graduação, especialização, mestrado e/ou 
doutorado em Educação, estarem lançando discussões certeiras sobre docência, escola, 
processos de ensino e de aprendizagem, entre outros. 
 Antes de articular os conhecimentos compartilhados por pesquisadores que dedicam 
seus estudos ao empreendedorismo, dentre eles, profissionais de distintas áreas, cabe lançar 
singelas provocações: você está aberto para novas experiências e para descobrir uma nova 
paixão?  
Pesce (2012), em seu livro intitulado “A menina do vale: como o empreendedorismo 
pode mudar sua vida”, compartilha dicas que podem ser consideradas inovações no meio 
empreendedor. Para empreender, é preciso ir além do poder intelectual, sendo necessário 
investir nas entrelinhas das relações intra e interpessoais.  
Para iniciar o diálogo e as conexões teóricas, cabe tecer discussões sobre o 
empreendedorismo pela ótica da legislação vigente. Tal perspectiva amplia horizontes acerca 







4.1 Empreendedorismo pela ótica da legislação vigente 
 
 Na legislação vigente a nível mundial, poucos registros tratam sobre 
empreendedorismo na educação.  Aproximando as lentes, no Brasil, apenas as Diretrizes 
Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCNEB) apresentam a obrigatoriedade do 
conteúdo “empreendedorismo” integrando o currículo escolar.  
Art. 14 Os currículos dos cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio 
devem proporcionar aos estudantes: VI – fundamentos de empreendedorismo, 
cooperativismo, tecnologia da informação, legislação trabalhista, ética profissional, 
gestão ambiental, segurança do trabalho, gestão da inovação e iniciação científica, 
gestão de pessoas e gestão da qualidade social e ambiental do trabalho. (BRASIL, 
2013, p.257) 
 
 É de suma importância pensar práticas empreendedoras não somente na Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio, mas também, na Educação Básica. Aprender a 
empreender pode ser um processo de construção de conhecimentos desde a infância, 
potencializando o entendimento sobre sonhar e realizar, criar e fazer acontecer. 
 Estendendo a abrangência da legislação vigente que institui o empreendedorismo nos 
diferentes contextos educacionais, considerando a perspectiva global, o documento Delors 
(2001) firma em seu capítulo 3, que trata do crescimento econômico e desenvolvimento 
humano: 
Estabelecimento de novas relações entre política educacional e política de 
desenvolvimento a fim de fortalecer as bases do saber e dos savoir faire nos países em 
tela: incentivo à iniciativa, ao trabalho em equipe, às sinergias realistas, a partir dos 
recursos locais, assim como ao trabalho por conta própria e ao empreendedorismo. 
(DELORS, 2001, p.29) 
 
 Assim como nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCNEB), 
estudar sobre empreendedorismo na escola está associado a práticas empresarias. Ou seja, 
empreender para abrir negócio próprio. Cabe aos educadores encontrar outras possibilidades 






4.2 Empreendedorismo: diferentes olhares 
 
O termo “empreendedorismo”, atualmente, em tempos contemporâneos, está 
protagonizando a realização de sonhos. Reconhecido pela máxima “Faça acontecer!”, ser um 
empreendedor de sucesso está sustentando os objetivos pessoais e, principalmente, 
profissionais, de uma multidão. 
Apesar de estar diretamente direcionado a abrir um negócio, seja micro ou grande 
empresa, fundamentado em planejamento de estratégias e plano de negócios, é possível 
empreender, também, na educação. Na realidade, em qualquer área ou setor existe a 
possibilidade de articular práticas empreendedoras. 
Para melhor compreender o que é o empreendedorismo e os modos de empreender, 
cabe discutir acerca de aproximações teóricas comprometidas com a temática. Nesse sentido, 
faz-se imprescindível identificar pontos de luz, palavras-chave e/ou conceitos essenciais para 
desenvolver projetos empreendedores. 
Inicialmente, para avançar nos estudos teóricos, é de suma importância esclarecer o 
perfil de um empreendedor. Isso se faz necessário à medida que se tem clareza de que ações 
empreendedoras acontecem pela iniciativa de pessoas empreendedoras. Nessa perspectiva, 
cabe enfatizar, ainda, que o empreendedor não nasce pronto e, sim, que há uma construção 
subjetiva a partir das experiências de vida. Para Chiavenato (2012): 
...o empreendedor consegue fazer as coisas acontecerem por ser dotado de 
sensibilidade para os negócios, tino financeiro e capacidade de identificar e aproveitar 
oportunidades, nem sempre claras e definidas. Com esse arsenal, transforma ideias em 
realidade para benefício próprio e para o benefício da comunidade e da sociedade. Por 
ter criatividade e um alto nível de energia, um empreendedor demonstra imaginação e 
perseverança, aspectos que, combinados adequadamente, habilitam-no a transformar 
uma ideia simples em algo que produza resultados concretos e bem-sucedidos no 
mercado. (CHIAVENATO, 2012, p.8) 
 
Uma das conclusões mais imediatas que se pode depreender dessa breve explanação 
de Chiavenato (2012) é a de que o empreendedor tem uma visão ampla e, ao mesmo tempo, 
pontual sobre o contexto no qual está inserido. Ou seja, tem a habilidade de concretizar ideias 





Na esteira das investigações teóricas, Dolabela (2002, p.6) avalia o empreendedorismo 
como sendo uma viagem do sonho, um “Mapa de Navegação para a Viagem em Busca do Seu 
Sonho”. Destaca, ainda, “que a grande magia empreendedora está na busca, e não na 
chegada”.  
A energia do empreendedor nasce e se renova na busca do sonho, que lhe dá as 
condições para empreender: empenho, disposição para adquirir conhecimento, 
capacidade de liderança, habilidade para identificar oportunidades, criatividade, 
perseverança, autonomia, protagonismo. (DOLABELA, 2002, p.55) 
 
Ao entender empreendedorismo como resultado de uma ação empreendedora, vale 
ressaltar as características de um empreendedor, conforme Dolabela (2002). O empenho é 
crucial para a realização de um sonho, tendo a motivação como combustível. Estar disposto a 
aprender é estar aberto às mudanças. Liderar significa trabalhar em prol do bem comum. 
Identificar oportunidades implica em novas experiências. Ser criativo movimenta ideias. Ter 
perseverança é acreditar que tudo é possível. Autonomia garante iniciativa. Protagonismo tece 
perspectivas inovadoras. 
Em uma breve explanação, Dolabela (2002, p.12) resume seu entendimento acerca de 
empreendedorismo e do sujeito empreendedor. A partir de seus estudos, cria a “Teoria 
Empreendedora dos Sonhos”, fundamentada no perfil de um empreendedor que sonha e 
“busca transformar seu sonho em realidade.” 
Maximiano (2012, p.4) enfatiza a diferença existente entre o empreendedor e o 
empresário, argumentando que o empresário deve seguir seu trabalho alicerçado em propostas 
empreendedoras e caracterizando-se como sujeito empreendedor. O espírito empreendedor 
pode ser identificado pela criatividade e capacidade de implementação, disposição para 
assumir riscos, perseverança e otimismo e senso de independência.  
Em seus estudos, Maximiano (2012) traça, ainda, vantagens e desvantagens de ser 
empreendedor. As vantagens estão centradas na autonomia, nos desafios da ordem do 
inusitado e no controle financeiro. E, as desvantagens, estão voltadas ao sacrifício pessoal, 
sobrecarga de responsabilidades e pequena margem de erros. 
Diante das lentes de Maximiano (2012), é possível perceber que ser empreendedor 





sonho. Fazer acontecer exige disciplina, foco e determinação. O empreendedor de sucesso tem 
muito do que se orgulhar, especialmente, do árduo caminho que a busca da realização de um 
sonho deve trilhar. 
Seguindo com as contribuições teóricas, Degen (1989), em concordância com 
Dolabela (2002), Chiavenato (2012) e Maximiano (2012), quando estes explanam acerca dos 
aspectos que perpassam o empreendedorismo, salienta que o sujeito empreendedor tem 
características peculiares. 
Diante do exposto acima, vale destacar Degen (1989, p.10), quando afirma em seus 
estudos que “ser empreendedor significa ter, acima de tudo, a necessidade de realizar coisas 
novas, pôr em prática idéias próprias, característica de personalidade e comportamento que 
nem sempre é fácil de encontrar”.  
As colocações de Degen (1989) não estão limitando o perfil empreendedor, e sim, 
alertando ao fato de que as pessoas, por medo, talvez, optam pela linha de conforto. Sair do 
lugar implica correr riscos, vencer obstáculos, criar estratégias para alcançar objetivos 
propostos. E isso, “nem sempre é fácil de encontrar”. 
Visando enriquecer as discussões teóricas lançadas até o momento, cabe apreciar 
outras interpretações, concepções e percepções sobre empreendedorismo. Diferentes olhares 
abrem um leque de possibilidades para analisar características que configuram o perfil 
empreendedor. Está evidenciada na tese de Martins (2010), uma tabela (anexo I – tabela 
SEBRAE) extraída da página online www.sebrae.com.br, que aponta uma série de teorias 
sobre empreendedorismo. 
Diante dos múltiplos enfoques apresentados por diferentes pesquisadores, é pertinente 
alinhavar pontos de vista em comum. Sob esta ótica, o perfil empreendedor passa a ser 
traçado gradativamente. Embora não exista qualquer receita ou fórmula científica que 
transforme um “sujeito” em um “sujeito empreendedor”, algumas habilidades podem ser 
exercitadas. 
  Sem considerar qualquer ordem de importância, a primeira característica em destaque, 
de acordo com a tabela (anexo I – tabela SEBRAE), é a INOVAÇÃO, salientada pelos 
estudiosos Aitken (1965), Baumol (1968), Brereto (1974), Julien (1986), Kets de Vries 





Segundo o dicionário Aurélio, online, inovação é o “ato ou efeito de inovar”. Nesse 
palco, inovar significa “1. Introduzir novidades. 2. Renovar; inventar; criar”. A partir das 
informações tidas, é possível compreender a inovação como aliada de uma mente aberta e 
disposta a colocar novas ideias em prática. 
  Seguindo com a abordagem teórica, os estudiosos Baumol (1968) e Hornday (1970), 
enfatizam a LIDERANÇA como característica de um empreendedor. De acordo com o 
dicionário Aurélio (FERREIRA, 2010, p.516), “liderar” indica “1. Dirigir na condição de 
líder”. Nesse cenário, liderar um grupo em prol da realização de um sonho em comum pode 
ser associado a outro ponto de luz: a INICIATIVA. 
  Utilizando o dicionário online referenciado anteriormente, “iniciativa” consiste em: 
“1. Ato ou direito daquele que é o primeiro a fazer ou a lembrar alguma coisa. 2. 
Desembaraço nas resoluções. 3. Atividade, energia. 4. Começo, princípio”. Ou seja, a arte da 
iniciativa está diretamente ligada ao perfil empreendedor e líder que, por sua vez, relaciona-se 
com a inovação. 
 Ainda, Lynn (s/a) tece discussões acerca do perfil empreendedor criativo. A 
CRIATIVIDADE, em conformidade com o dicionário Aurélio, é definida como: “1. 
Capacidade de criar, de inventar. 2. Qualidade de quem tem ideias originais, de quem é 
criativo. 3. Capacidade que o falante de uma língua tem de criar novos enunciados sem que os 
tenha ouvido ou dito anteriormente”. 
  Nesse panorama, a criatividade está condensada aos aspectos que perpassam a 
inovação, a liderança e a iniciativa. Ambas características são cruciais para o 
desenvolvimento do espírito empreendedor e, consequentemente, de ideias empreendedoras 
de sucesso. 
  Belshaw (1955) e Shapiro (1075) defendem a iniciativa como movimento do 
empreendedorismo. Ainda por este viés, outros princípios teorizados pelos estudiosos em 
destaque estão atrelados ao espírito inovador, líder, de iniciativa e criativo: Carland e outros 
(1984): práticas estratégicas e inovadoras; Drucker (1974): prática; visão de mercado; 
evolução; Filion (1986): fixação de objetivos; uso das oportunidades; Jasse (1982 e 1985): 
foco de mercado; Hornday and Bunker (1970): identificação de oportunidades; Kets de Vries 





calculado; Rosenberg (1971): capacidade de correr risco; Schwarts (s/a): independência; 
identificação de oportunidades; Sirópolis (s/a): crença; realização; pioneirismo; Stevenson and 
Gumpert (1985): direcionamento; flexibilidade; tenacidade. 
É possível perceber linhas de pensamento comuns entre os estudiosos citados, bem 
como, a força da expressão/ação “faça acontecer!”. As diferentes compreensões acerca do 
empreendedorismo abordadas até então, estão ancoradas numa perspectiva empresarial. 
Porém, reforçando discursos lançados anteriormente, empreender abarca diversas áreas, 
inclusive o contexto educacional. 
 
4.3 Empreendedorismo na perspectiva educacional 
 
É possível empreender na educação? Uma gestão escolar pode ter perfil 
empreendedor? Como articular empreendedorismo e práticas docentes inovadoras 
preservando princípios educacionais? Partindo destas indagações, cabe à equipe gestora criar 
propostas empreendedoras cultivando a essência da educação enquanto uma ciência humana. 
Ao dialogar sobre empreendedorismo na perspectiva educacional, é de suma 
importância ter conhecimento sobre empreender além de abrir um negócio próprio. Antes de 
qualquer passo, é preciso compreender aspectos que perpassam as práticas inovadoras em 
educação. Nesse cenário, Martins (2010) tece reflexões sobre a temática a partir dos estudos 
realizados em sua tese. 
Penso que o empreendedorismo ainda está à margem na maioria das instituições de 
ensino, pois os educadores, muitas vezes, o relacionam com capitalismo, lucro e 
gestão. Desconhecem as definições dos pensadores supracitados e, por conseguinte, 
não sabem que empreender também tem a ver com postura, com liderança, com 
mudança, com atitude e, principalmente, com ação. (MARTINS, 2010, p.29) 
 
Diante do exposto, Martins (2010) coloca suas percepções a partir da sua experiência 
enquanto doutoranda em educação. De fato, os professores demonstram resistência ao 
empreendedorismo na perspectiva educacional e tal situação acontece porque não há 





Por vezes, não ter conhecimento sobre o assunto impede que os professores discutam 
práticas inovadoras em educação. O professor empreendedor deve estar atento às inovações, a 
postura líder, ter iniciativa e ser criativo. Para isso, basta ter motivação e acreditar na 
pedagogia empreendedora. 
 Dentro deste panorama, Dolabela (2003) aborda a teoria da Pedagogia 
Empreendedora. Segundo o referido pesquisador, este conceito está alicerçado em dois 
aspectos cruciais: sonhar e realizar. Com clareza e sabedoria, Dolabela (2003) compartilha 
seus estudos: 
A Pedagogia Empreendedora é uma estratégia didática para o desenvolvimento da 
capacidade empreendedora de alunos da educação infantil até o nível médio, que 
utiliza a Teoria Empreendedora dos Sonhos, não se propondo a ser uma metodologia 
educacional de uso amplo. Restrita ao campo do empreendedorismo, conviverá com 
as diretrizes fundamentais de ensino básico adotadas no ambiente de sua aplicação: a 
escola. (DOLABELA, 2003, p.55) 
 
 A Pedagogia Empreendedora, de acordo com Dolabela (2003, p.55), contempla todos 
os alunos da Educação Básica, desde a Educação Infantil até o Ensino Médio. Pautada em 
estratégias didáticas que possam contribuir para o desenvolvimento da capacidade 
empreendedora dos discentes, esta teoria proporciona suporte para o trabalho pedagógico. 
 Empreendedorismo na perspectiva educacional ultrapassa o currículo encontrado 
atualmente nos arquivos escolares. Para empreender é preciso conhecer e compreender os 
princípios que fundamentam o empreendedorismo. Professores abertos às mudanças são 
professores empreendedores e, possivelmente, professores que formam alunos 
empreendedores. 
 
4.4 Empreendedorismo como proposta pedagógica 
 
Com o intuito de investigar instituições de ensino que contemplam práticas 
empreendedoras em sua proposta educacional, a leitura do livro “A volta ao mundo em 13 
escolas”, um projeto empreendedor em educação, sonhado e realizado por um grupo de 





para a educação contemporânea” (Gravatá, 2013, p.4), possibilitou conhecer um pouco da 
proposta da Team Academy (Espanha) e da Schumacher College (Inglaterra). 
Na Team Academy, aprender fazendo constitui o processo de aprendizado dos 
estudantes. A Team Academy segue uma proposta de cursos de formação, não sendo uma 
escola ou universidade tradicional. Em sua proposta, o curso foi pensado para jovens que 
querem ser empreendedores e aprender na prática (p.152).  
 
“Você decide.” 
“Confie no processo.” 
“Pense nisso como um desafio.” 
As frases acima são frequentemente ouvidas no ambiente da Team Academy. 
Quando as empresas criadas pelos alunos – abertas já nas primeiras semanas 
do curso – começam a funcionar, os trabalhos são direcionados a projetos e 
atividades que ocuparão os aprendizes no decorrer de quatro anos, exigindo 
inúmeras decisões e uma generosa dose de confiança no processo. Eles 
iniciam um intenso dia a dia de trabalho, ora dentro de projetos que abraçam 
com entusiasmo, ora em atividades com as quais não têm muita afinidade, mas 
que os impactam enormemente em termos de aprendizado. (2013, p.156) 
 
 
 Sob esta ótica, os estudantes tem autonomia para trilhar seu caminho empreendedor, 
passando por quatro etapas indissociáveis que constituem um ciclo de grande aprendizado 
diante da proposta educativa da Team Academy: experiências, experimentação, pensamentos, 
concretização (p.157). Tal perspectiva objetiva a formação de empreendedores que saibam 
construir trabalhos em grupo: os “timempreendedores”. 
 Na Schumacher College, instituição de ensino superior localizada na Inglaterra, a 
proposta educativa está firmada em aprender por meio do desconhecido. Ou seja, o inusitado 
perpassa os processos de ensino e de aprendizagem numa perspectiva inovadora em educação. 
Muito além de informações, a Schumacher College busca fazer uso destas para transformar 
(Gravatá, p.170). 
 O princípio norteador das iniciativas inovadoras em educação da Schumacher College 
é a sustentabilidade, sendo que nos estudos possíveis na respectiva escola, existe a ampliação 
do que venha a ser sustentabilidade. Na esteira da proposta educativa voltada ao meio 
sustentável, a Schumacher College abre espaço para a meditação matinal de modo a 





 De acordo com os ensinamentos da Schumacher College, professor e aluno 
estabelecem uma relação de ensino e de aprendizagem mútua. Ambos aprendem e ensinam e, 
paralelamente, aprendem em meio ao desconhecido, ao inusitado. Nesse viés, uma mera 
informação pode se tornar o início de uma transformação ambiental. 
 
Ao lançar novos olhares para temas contemporâneos, ampliando as possibilidades de 
se conhecer um assunto, a Schumacher College explicita um desafio dos nossos 
tempos: como perceber a conexão entre as diferentes formas de conhecimento para 
que captemos com mais precisão a realidade complexa que se impõe à nossa frente? 
(2013, p.176) 
 
 O debate de questões emergentes no contexto contemporâneo a nível mundial 
possibilita o exercício da criticidade e de outros modos de pensar e agir sobre as situações que 
perpassam o cotidiano social e cultural. Na Schumacher College, além de trilhar por caminhos 
investigativos sustentáveis, existe a prática de aliar sustentabilidade e empreendedorismo na 
busca do bem comum. 
 As aulas na Universidade acontecem em salas de aula organizadas de diferentes 
formas: ao ar livre, na biblioteca, em ambientes descontraídos. Há salas que podem ser usadas 
para encontros entre os estudantes visando discutir temas estudados nas aulas de modo a 



















Liderança: É a habilidade de influenciar pessoas 
para trabalharem entusiasticamente visando 
atingir aos objetivos identificados como sendo 
para o bem comum. (HUNTER, 2006, p.25) 
 
Os princípios que fundamentam ações de liderança perpassam a proposta de trabalho 
da maioria de profissionais que atuam na gestão de uma instituição, seja esta uma escola, 
universidade, empresa ou outra organização coletiva. Numa visão ampla, o líder é aquela 
figura que está à frente no sentido de guiar o grupo, seja encorajando ou tomando as rédeas da 
situação. 
Considerando o papel do líder numa abordagem generalizada, cabe dar ênfase ao 
seguinte esclarecimento: tomar as rédeas da situação implica em ter iniciativa de modo a 
contemplar o bem comum, o contrário de agir sozinho em benefício próprio. Além disso, tal 
postura inspira os demais pela transparência nas atitudes e convida as pessoas a trabalhar 
junto numa parceria pautada na confiança. 
Nesse cenário, cabe tecer discussões e reflexões sobre a temática a partir de 
referenciais teóricos consistentes que possibilitem diferentes olhares. Assim, a concepção 
sobre liderança pode ser repensada à medida que conexões passam a ser estabelecidas por 
meio de múltiplas relações. 
 






O pontapé inicial para o estudo teórico sobre o tema liderança a ser desdobrado neste 
capítulo, parte de uma pergunta simples: o que é liderança? É possível que todos tenham uma 
opinião formada do que venha a ser, bem como, do papel de um líder, mas será tão simples 
entender a essência da liderança? 
 Para melhor compreender o conceito de liderança, cabe abordar diferentes olhares 
sobre liderar. Inicialmente, Jucá (2013) explana acerca da arte de liderar na perspectiva 
empresarial, ressaltando aspectos de suma importância para o desenvolvimento de uma 
empresa. 
Líder é quem respeita as diferenças individuais, conseguindo extrair o melhor de 
cada um [grifo do autor]. Ou, dito de outra forma, o melhor de cada um é diferente. 
Finalmente, todo treinamento pode ter o efeito colateral positivo de gerar 
engajamento, mas esse não deve ser nunca o objetivo primordial de um programa. E é 
desperdício de dinheiro treinar alguém que, por exemplo, não está engajado porque 
não se identifica com os valores e os propósitos da empresa. Treinamentos, repito, 
existem para melhorar o desempenho de pessoas em comportamentos 
importantes para o sucesso da empresa. E este é um assunto do líder! [grifo do 
autor] (JUCÁ, 2013, p.83)  
 
 Sob a ótica de Jucá (2013), o líder exerce um papel primordial para o sucesso da 
empresa, pontuando, especificamente, a prática de treinamentos que priorizem o 
aperfeiçoamento do quadro de funcionários para melhorar o desempenho destes. Embora 
pareça mecânico, tal entendimento sobre liderança pode ser atrelado à perspectiva 
educacional. 
 Antes de expor a ideia, Jucá (2013) enfatiza que o líder respeita as peculiaridades de 
cada um e as reconhece como potencialidades. Além disso, independentemente de treinar 
alguém para o exercício de uma função ou não, a pessoa deve estar engajada em seu trabalho 
porque se identifica com ele. Estes dois pontos destacados pelo autor podem ser pensados na 
educação. 
 Num contexto escolar, o líder que atua na equipe gestora deve desenvolver a 
sensibilidade de perceber diferenciais que permeiam as relações interpessoais no cotidiano. 
Ademais, o profissional que atua na escola, seja professor ou não, deve estar atuando porque 





 Cortella e Mussak (2013) tecem diálogos sobre temáticas emergentes na 
Contemporaneidade, dentre elas, liderança. Ao ser questionado por Mussak sobre a liderança 
enquanto característica das relações humanas, Cortella responde mostrando os dois lados da 
moeda. 
E aí a questão é de mão dupla, porque nenhum de nós exerce liderança ou é liderado o 
tempo todo. Isto é, vivemos as duas condições em momentos variados. É por essa 
razão que a liderança, no meu entender, é circunstancial, Mussak. É algo que acontece 
em ocasiões específicas, em determinadas situações, mas nenhum de nós exerce 
liderança o tempo todo e em todas as situações, dada a impossibilidade de que assim 
seja. Talvez por isso seja descabida a noção de vácuo de liderança, exceto por 
intervalos muito pequenos. (CORTELLA e MUSSAK, 2013, p.9) 
 
 Considerando a resposta de Cortella (2013), é possível pensar sobre a seguinte 
situação: o líder que atua na gestão escolar é capaz de liderar em todos os momentos? Um 
líder pode falhar em suas escolhas? A liderança pode ser compartilhada? O líder pode liderar 
e ser liderado? 
 As indagações acima tencionadas abrem um leque de possibilidades para (re)pensar a 
liderança e os modos de liderar. Para seguir com as reflexões, cabe ressaltar a importância da 
liderança compartilhada, uma vez que, a figura do líder só existe porque há um grupo a ser 
liderado. 
 Nesse cenário, Vizioli e Calegari (2010, p.4) fundamentam a ideia, salientando: 
“Classicamente, líder é uma pessoa que chefia, comanda ou orienta, em qualquer tipo de ação, 
empreendimento ou linha de ideias”. Portanto, o líder está à frente de um grupo para 
contornar situações cotidianas, liderando-o. 
Vizioli e Calegari (2010) falam sobre liderança pressupondo: 
Do mesmo modo que nas artes, nos esportes e na literatura, para se tornarem 
exponenciais, artistas, esportistas e literatos precisam ser detentores de talentos inatos, 
além de incansáveis em relação ao seu autodesenvolvimento, também a liderança, seja 
de que tipo for, exige que o líder nasça para exercê-la. Não se trata de determinismo 
biológico, mas do potencial da nossa mente para o exercício da liderança (atributos), e 







 Ao falar de “atributos” e de “práticas e habilidades” para ser um líder, Vizioli e 
Calegari (2010) tratam da liderança com complexidade. De maneira ainda mais complexa, os 
autores afirmam que para exercer liderança é necessário nascer com o dom, ou seja, ser 
detentor do talento de liderar. 
 Quando os autores frisam que “nascer com o talento de liderar” não está diretamente 
atrelado ao “determinismo biológico”, pode-se fazer relações com a ideia de Jucá (2013, 
p.83). Este, por sua vez, fala sobre os treinamentos com o objetivo de ensinar 
comportamentos importantes para o sucesso de uma empresa. 
 
5.2 Liderança na perspectiva educacional 
 
Hunter (2006) é referência mundial em estudos sobre a essência da liderança e os 
modos de liderar. A partir de seus ensinamentos, liderar implica em ter a sabedoria de lidar 
com pessoas fortalecendo as relações estabelecidas com o outro. Além disso, o líder sabe lidar 
com um tipo de relação de grande complexidade: a relação interpessoal. Esta é o pilar que 
sustenta todas as outras que possam ser arquitetadas. 
Liderar significa conquistar as pessoas, envolvê-las de forma que coloquem seu 
coração, mente, espírito, criatividade e excelência a serviço de um objetivo. É preciso 
fazer com que se empenhem ao máximo na missão, dando tudo pela equipe. 
(HUNTER, 2006, p.20) 
 
Em duas frases curtas, Hunter (2006) fala sobre a essência da liderança. Como já dizia 
Antoine De Saint-Exupéry (2006, p.72), na obra clássica “O pequeno Príncipe”, “o essencial é 
invisível aos olhos”. Talvez, por ser invisível aos olhos, seja tão inusitado saber lidar com a 
arte complexa e, ao mesmo tempo, simples, de liderar. Complexa por envolver doação. 
Simples por ser humano.  
A teoria de Hunter (2006) e os saberes de Saint-Exupery (2006) ainda podem ser 
atrelados por outros olhares. Hunter (p.20) diz que “liderar significa conquistar as pessoas”, 
enquanto que Saint-Exupéry (p.68) tece diálogos sobre cativar: “...é algo quase sempre 





Para envolver as pessoas de modo que elas “coloquem seu coração, mente, espírito, 
criatividade e excelência a serviço de um objetivo”, como explica Hunter (2006, p.20), é 
preciso oportunizar vivências da ordem da subjetividade, do afeto. O Principezinho ensina 
para todas as gerações:  
- Bom dia - disse o príncipe. - Bom dia - disse a flor. - Onde estão os homens? 
perguntou ele educadamente. A flor, um dia, vira passar uma caravana: - Os homens? 
Eu creio que existem seis ou sete. Vi-os faz muito tempo. Mas não se pode nunca 
saber onde se encontram. O vento os leva. Eles não têm raízes. Eles não gostam das 
raízes. – Adeus - disse o principezinho. – Adeus - disse a flor. (SAINT-EXUPÉRY, 
2006, p.62) 
 
O diálogo do Principezinho com a flor, pode ser aliado à essência da liderança ao 
retratar a importância do comprometimento consigo, com o outro e com o bem comum. Um 
líder cria laços ao cativar, conquista as pessoas ao envolvê-las. Ainda, ajuda a trilhar 
caminhos com empenho e gosta das raízes. 
Dando ênfase a teia poética de Hunter e Saint-Exupéry, é possível entendê-la no 
contexto da escola? No âmbito educacional, quais as demandas e ações de um líder? Para 
compreender o que vem a ser o papel do líder na realidade escolar, Lück (2002) explana suas 
percepções: 
As escolas atuais necessitam de líderes capazes de trabalhar e facilitar a resolução de 
problemas em grupo, capazes de trabalhar junto com os professores e colegas, 
ajudando-os a identificar suas necessidades de capacitação e a adquirir as habilidades 
necessárias, e, ainda, serem capazes de ouvir o que os outros têm a dizer, delegar 
autoridade e dividir o poder. (LÜCK, 2002, p. 34) 
 
A partir do que afirma Lück (2002), o líder desempenha funções de extrema relevância 
para o crescimento e desenvolvimento de uma escola. Além disso, tem conhecimento e 
exercita a arte de lidar com os seres humanos constantemente, sabendo conduzir situações 
diversas com sabedoria. 
 Um líder ajuda a buscar soluções para os problemas que emergem no dia a dia da 
escola, diferentes possibilidades para pensar os modos de ser e agir enquanto sujeitos 
discentes e docentes, outros formas de articular saberes nos processos de ensino e de 





(...) uma estratégia empregada para aperfeiçoar a qualidade educacional. É a chave 
para liberar a riqueza do ser humano que está presa dentro do sistema de ensino. 
Baseada no bom senso – a delegação de autoridade àqueles que estão envolvidos na 
produção de serviços educacionais -, é construída a partir de modelos de liderança 
compartilhada, que são os padrões de funcionamento de organizações ao redor do 
mundo, com alto grau de desempenho. (LÜCK, 2002, p.37) 
 
Associar gestão democrática e liderança participativa, buscando um ponto de 
equilíbrio entre ambas maneiras de guiar o trabalho administrativo e pedagógico de uma 
escola, qualifica a proposta educacional. Em outras palavras, gestão democrática e liderança 
participativa podem ser consideradas indissociáveis.  
Nessa perspectiva, é possível perceber a importância do papel do líder. Na verdade, 
com múltiplos papeis embasados em princípios de um exercício constante de liderar com 
alegria na docência, em parceria firmada com todos os envolvidos na gestão escolar (pais, 
professores, alunos, funcionários). Ser um líder requer, ainda, sabedoria nas palavras, nas 




















6 GESTÃO ESCOLAR, EMPREENDEDORISMO E LIDERANÇA NA 
PERSPECTIVA EDUCACIONAL 
  
Os estudos teóricos e investigativos que originaram esta monografia tiveram como 
premissa a reflexão acerca dos temas gestão escolar, empreendedorismo e liderança. Nesse 
cenário, é imprescindível saber o que os acadêmicos dos cursos de licenciatura, futuros 
profissionais que estarão atuando na educação, pensam sobre as respectivas temáticas. 
Para além da compreensão conceitual, a pesquisa com o grupo almejou aliar o tripé 
gestão escolar, empreendedorismo e liderança na perspectiva educacional. Ou seja, 
considerando o fato de existir poucas produções científicas (artigos, monografias, 
dissertações, teses) nas quais os três temas aparecem atrelados, o presente trabalho de 
conclusão de curso faz amarrações nesse sentido. 
Nesse cenário, os acadêmicos dos cursos de licenciatura expuseram suas percepções 
respondendo questionários. Embora simples, as questões foram pensadas de modo a 
possibilitar uma escrita objetiva e consistente pelo viés teórico e subjetivo (experiências, 
vivências, concepções). 
O questionário (anexo II) foi estruturado em quatro partes, sendo elas, 
respectivamente: parte I – perfil dos entrevistados; parte II – gestão escolar; parte III – 
empreendedorismo; parte IV – liderança. Além disso, o objetivo da pesquisa foi esclarecido 
no cabeçalho do documento. 
É de suma importância ressaltar que o questionário utilizado neste trabalho de 
conclusão de curso, teve como referência de organização das questões, o questionário 





em uma pesquisa com os bolsistas do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID), em 2014. A pesquisa das referidas professoras não teve publicações até o 
momento (novembro/2015). 
A análise da pesquisa foi desenvolvida em duas partes: na primeira, as respostas das 
questões foram lançadas com apontamentos superficiais que auxiliam na leitura desta escrita 
inicial; na segunda parte, a análise foi desenvolvida a partir de um olhar crítico e dialogada 
com referenciais teóricos. 
É importante esclarecer, ainda, que para a realização da análise dos questionários, 
estes foram numerados de 1 a 11 e identificados como Q1, Q2, Q3... Q11. A numeração dos 
documentos viabilizou perceber possíveis conexões dos acadêmicos enquanto respondiam as 
questões. 
 
6.1 Mapeamento do grupo de pesquisa (parte I) 
 
 O grupo de pesquisa que contribuiu gentilmente com a construção deste trabalho de 
conclusão de curso, foi formado por onze acadêmicos dos cursos de licenciatura de um Centro 
Universitário do sul do Brasil, estudantes matriculados na disciplina “Processos de Gestão 
Educacional” (45119), no semestre 2015/B. 
 Um breve mapeamento do perfil dos acadêmicos ressalta três aspectos a serem 
frisados: dos onze participantes, dez são do sexo feminino e um do sexo masculino; dez são 
estudantes do curso de Pedagogia e um é estudante do curso de Ciências Exatas; e dez estão 
cursando licenciatura há mais de dois anos e um cursa entre um ano até dois anos (terceiro ou 
quarto semestre, respectivamente). 
 






 Inicialmente, o tema “gestão escolar” foi abordado a partir de uma pergunta que 
remetia ao conhecimento conceitual. Ou seja, abria espaço para a explanação de ideias que 
perpassam a concepção dos acadêmicos sobre gestão escolar. Dessa forma, as respostas 
percorrem diversas direções. 
Em relação à primeira questão (2.1), as respostas foram equilibradas sob três pontos de 
vista: gestão escolar numa proposta de liderança; gestão escolar numa perspectiva 
democrática; e gestão escolar como uma equipe que organiza a estrutura física e 
administrativa da escola. 
 Dos onze questionários analisados, em dois, a liderança aparece como princípio 
norteador do trabalho desenvolvido pela gestão no ambiente da escola. De forma sucinta, os 
acadêmicos salientaram a equipe diretiva na condição de líder nos processos que traçam o 
cotidiano educacional. 
 Em seguida, as respostas dos questionários 1 (Q1) e 2 (Q2). Aqui, é pertinente 
ressaltar: tanto no Q1, quanto no Q2, a equipe gestora parece ser formada por um integrante, 
apenas. Tal ideia pode remeter à concepção de gestão escolar condicionada ao papel da 
direção. 
Gestão escolar é aquele líder que lidera, toma a frente, auxilia em todos os setores, 
mas algumas decisões são tomadas por ele. (Q1) 
O gestor escolar lidera com a equipe escolar. (Q2) 
 
Para cinco dos onze acadêmicos que participaram da pesquisa, a gestão escolar é 
entendida numa perspectiva democrática. Ou seja, a equipe diretiva, nesse viés, prima pela 
participação da comunidade escolar, pelo diálogo, exercício da criticidade, trabalho em prol 
do bem comum e organização coletiva. Abaixo, a relação das respostas extraídas dos 
documentos Q3, Q4, Q5, Q6 e Q7. 
Gestão escolar compreende os campos administrativos e pedagógicos de uma escola. 
Tem como eixo a democracia e participação de todos. (Q3) 
 
Gestão escolar para mim é organizar o ambiente escolar. Organizar no sentido de 
proporcionar um ambiente onde haja respeito, diálogo, engajamento, sinceridade, e a 






Gestão escolar deve ter a participação de um todo, o trabalho deveria ocorrer de 
forma coletiva, onde todos tenham seu espaço para falar e opinar sobre as questões. 
(Q5) 
 
Gestão escolar é um mediador. É um trabalho/equipe coletiva que trabalha com um 
objetivo em comum. (Q6) 
 
Horizontalização e organização, para que todos os indivíduos sejam escutados de 
maneira a contribuir com a melhoria do processo educacional. (Q7) 
 
Seguindo com a análise, em quatro dos onze questionários, a gestão escolar é 
compreendida como a equipe gestora que organiza os espaços físicos da escola, bem como, 
conduz o setor administrativo. Ainda, a gestão escolar teria a função de garantir a qualidade 
do trabalho desenvolvido na instituição de ensino. Conforme os documentos Q8, Q9, Q10 e 
Q11, sobre a concepção de gestão escolar: 
 
Incumbência de setores, se refere a organização de uma instituição. (Q8) 
 
A gestão escolar é organizar um clima, um espaço, as pessoas, para que o trabalho 
seja feito com qualidade e com vontade. (Q9) 
 
Gestão escolar é a nomenclatura dada a um departamento escolar a qual tem a 
responsabilidade de gerir, dirigir a escola. (Q10) 
 
Gestão escolar corresponde ao diretor e coordenador que vão organizar todo o corpo 
de funcionários, espaços, fazer o administrativo. (Q11) 
 
Sobre a segunda questão (2.2), oito dos onze questionários respondidos (Q2, Q3, Q5, 
Q7, Q8, Q9, Q10 e Q11), salientam todas as ações listadas como essenciais no trabalho 
administrativo e pedagógico desenvolvido pela gestão escolar. Os demais (Q1, Q4 e Q6), 
marcaram entre três e oito ações. 
Dentre as opções assinaladas pelos acadêmicos, as ações “B” e “G” foram destacadas: 
a primeira, letra “B”, traz a ideia de “compartilhar as informações constantemente de forma 
aberta”; a segunda, letra “G”, “promover um clima de confiança e de receptividade no 
ambiente escolar”. 
 A terceira questão (2.3) envolvendo a parte II, que trata da gestão escolar, aborda o 





licenciatura. Nesse sentido, as respostas foram distintas umas das outras, considerando a 
experiência acadêmica de cada estudante. 
Sim, muitas destas ações selecionadas são desenvolvidas em algumas disciplinas do 
nosso curso, por meio de trabalhos, seminários, etc. (Q1) 
Compartilhar as informações constantemente de forma aberta. Mostrando a 
responsabilidade que deve ser de todos na escola. (Q2) 
Dentro do curso de Pedagogia a gestão é muito restrita, poucas disciplinas abordam 
diretamente a temática. Mas principalmente na disciplina de gestão educacional 
perpassa os itens citados. (Q3) 
Em minha opinião, me auxilia em todas elas, pois nosso currículo é muito completo e 
contempla todas essas ações. Acredito que no desenvolver das disciplinas vamos 
“aprendendo” ações que nos auxiliarão em nossa vida profissional. (Q4) 
O curso de Pedagogia me auxilia a desenvolver a responsabilidade com o grupo, 
através dos trabalhos que temos desenvolvido, incentiva a organização de equipes 
participativas, através de atividades em grupos também, e acredito que ao longo do 
curso aprendemos mais sobre estas questões de gestão escolar. (Q5) 
Considero a alternativa “D”, pois isso é o que mais se almeja no trabalho em equipe. 
(Q6) 
Valorizar as habilidades e competências dos envolvidos na comunidade escolar; 
Principalmente no entender as pessoas, suas facilidades e suas limitações. (Q7) 
Responsabilidade com o grupo – através de trabalhos coletivos onde é preciso ser 
responsável pelo andamento de determinada parte. B – de forma a trazer para 
debates em grupo, informações prévias que temos. (Q8) 
O curso me auxilia em todas as ações, mostrando a importância de cada uma delas. 
(Q9) 
O curso de Pedagogia me auxilia no desenvolvimento de todas essas ações, algumas, 
claro, são mais reforçadas que outras, como, por exemplo, promover a comunicação 
aberta e ao incentivo de mobilização de entusiasmo, dinamismo e a energia. Nos 
diálogos promovidos em sala de aula e também durante a formação de grupos de 
trabalho com ideias diferenciadas e propostas que fazem com que a gente reflita 
sobre nossas práticas. (Q10) 
Acredito que todas sejam importantes, mas em nosso curso o que percebo é que os 
itens a, b, c, d e h, são mais trabalhados. Eles são abordados em discussões em sala 
de aula e em trabalhos em grupo. (Q11) 
 
Embora a linha de pensamento se assemelhe em algumas respostas, aspectos 
importantes podem ser problematizados. Num panorama geral, é possível perceber que os 
cursos auxiliam no desenvolvimento de ações ligadas às práticas da equipe gestora. Porém, 





6.3 Mapeamento sobre empreendedorismo (parte III) 
 
 Para iniciar o mapeamento sobre “empreendedorismo”, ou seja, para analisar a 
concepção dos acadêmicos sobre a temática, a primeira pergunta da parte III esteve voltada ao 
aspecto conceitual. Assim, o entendimento acerca do tema pode ser escrito a partir das 
relações estabelecidas por cada estudante em sua jornada acadêmica. 
 Em relação à primeira questão (3.1), três pontos podem ser discutidos: 
empreendedorismo como benefício para o empreendedor; empreendedorismo como a busca 
de algo pensado para o bem comum; e empreendedorismo na perspectiva empresarial. Cabe 
registrar que em três dos onze questionários, a questão 3.1 não foi respondida (Q2, Q4 e Q5). 
 Com relação ao empreendedorismo enquanto prática empreendedora que beneficiaria, 
ou não, o empreendedor, dois dos onze questionários pontuam a ideia. Nesse sentido, o(a) 
acadêmico(a) sinaliza em sua resposta a busca por algo pelo qual o empreendedor aposta, 
acredita e valoriza. 
Empreender é ter uma visão aberta. Competência visando o bom funcionamento de 
algo. (Q8) 
É apostar, valorizar e promover alguma coisa que vá trazer ou não algum benefício 
ao que empreende, valorizando também sua iniciativa. (Q10) 
  
Tratando do empreendedorismo como uma busca por algo pensado para o bem 
comum, é possível perceber lentes focadas no empreendedorismo na perspectiva educacional. 
Tal percepção emerge das seguintes pistas: crescimento pessoal e coletivo e desafio para a 
vida. 
É aquele profissional que busca de certo modo um crescimento pessoal e ao mesmo 
tempo coletivo, capaz de sugerir e solucionar todas as situações presentes no dia a 
dia. (Q1) 
Desafio que algumas pessoas colocam para suas vidas. (Q7) 
 
 As respostas extraídas dos documentos Q8, Q10, Q1 e Q7, desenham ideias 





(negócio próprio, por exemplo), e a segunda, centrada em projetos empreendedores para a 
vida (ações sustentáveis, iniciativas pensadas para o bem da comunidade). 
 O terceiro aspecto envolvendo a questão 3.1, da parte III, está direcionado ao 
empreendedorismo como prática restrita às empresas. Uma breve leitura das respostas aponta, 
a partir da compreensão que favorece o meio empresarial, ações para resolver conflitos, 
organização de negócios e empresas. 
Entendo por empreendedorismo a ação de resolver conflitos e situações dentro de 
uma empresa. (Q11) 
 
É a organização de um negócio ou empresa. (Q9) 
 
Considero que empreendedorismo para mim está ligado a empresa. (Q6) 
 
Empreendedorismo para mim é ser empreendedor. Ter seu negócio, o que parte de ter 
uma “empresa”. (Q3) 
 
 Seguindo a análise dos documentos... sobre a segunda questão (3.2), em seis dos onze 
questionários (Q2, Q3, Q5, Q8, Q9 e Q10), todas as ações aparecem como essenciais ao 
empreendedorismo, embora em dois destes (Q2 e Q5), a questão 3.1 não foi respondida. 
Quanto aos demais, foram marcadas entre uma e cinco ações (Q1, Q6, Q7 e Q11), e em um 
dos questionários não há resposta (Q4). 
Dentre as opções possíveis, as ações “A” e “F” foram destacadas: a primeira, letra 
“A”, frisa “buscar oportunidades e tomar a iniciativa”; a segunda, letra “F”, “lidar com o 
imprevisto”. Num panorama geral, ambas ações fundamentariam a concepção dos acadêmicos 
sobre empreendedorismo. 
 A terceira questão (3.3) envolvendo a parte III, que trata do tema empreendedorismo, 
reflete sobre ações que perpassam a temática na perspectiva educacional. É de suma 
importância enfatizar, que as respostas foram diversas, fundamentadas pelo ponto de vista dos 
acadêmicos. 
 Dos onze questionários, três não apresentam resposta nesta questão (Q1, Q4 e Q5). 
Porém, as demais respostas apontam diferentes olhares sobre o empreendedorismo na 






Estabelecer metas, ser comprometido e dedicado, e exigir qualidade e eficiência.É 
preciso, para atingir nossos objetivos na escola, ter metas a seguir e cumprir. Exige a 
área educacional um imenso comprometimento e dedicação, ou seja, uma doação 
pessoal. Conseguindo auxiliar o grupo e trabalhar de forma cooperativa se exige 
qualidade e eficiência no todo. (Q2) 
Como fiz a disciplina de empreendedorismo estas questões foram muito presentes. 
Acredito que todos os itens compreendem um empreendedorismo educacional, pois a 
escola necessita destas ações. (Q3) 
Considero a opção “F” que se trata de lidar com o imprevisto, pois isso assusta a 
todo momento. E saber lidar com isso é fundamental. (Q6) 
Ser persistente e confiante. Pois os frutos só podem ser colhidos após grande esforço 
e dedicação. Estabelecer metas – se não estabelecermos meta, não temos uma ideia 
final, algo a alcançar.(Q7) 
Explorar oportunidades – é importante nós como futuros educadores, aproveitarmos 
as oportunidades que (...) nos oferecem, bem como palestras e semana acadêmica. 
(Q8) 
Eu acredito que todas, pois na educação é preciso se utilizar destas ações para um 
bom funcionamento da escola. É preciso ser persistente e confiante, buscar 
oportunidades para a educação melhorar. (Q9) 
Todos os citado no item 3.2, uma vez que um bom profissional tem que estar atento ao 
seu trabalho e o desempenhar com persistência. (Q10) 
Na perspectiva educacional, acho importante o comprometimento e a dedicação, pois 
nossos alunos exigem, bem como lidar com imprevistos e buscar informações para 
melhorar a prática docente. (Q11) 
 
 Na esteira das reflexões sobre empreendedorismo na perspectiva educacional, em 
linhas gerais, foi possível perceber que a temática é minimamente contemplada nas disciplinas 
dos cursos de licenciatura. Por essa ótica, os professores dos cursos de licenciatura 
vislumbram práticas empreendedoras na perspectiva educacional? 
O respectivo Centro Universitário do sul do Brasil oferta a disciplina 
“Empreendedorismo” (48114) como eletiva, ou seja, acessível a todos os cursos de graduação. 
Porém, vale ressaltar que esta integra a grade curricular do curso de Administração de 
Empresas da respectiva Instituição de Ensino Superior. 
 






 O conceito do tema “liderança” foi norteador da primeira questão da parte IV do 
questionário. Assim, a concepção sobre liderança esclarecida pelo olhar dos acadêmicos dos 
cursos de licenciatura, sinalizou aspectos importantes acerca da temática no âmbito 
educacional. 
 Em relação a primeira questão (4.1), cinco aspectos são evidenciados pelos 
acadêmicos em suas respostas, sendo eles: liderar não é sinônimo de autoritarismo; o líder é 
aquele que conduz a equipe; liderança é a capacidade de influenciar pessoas; liderança 
compartilhada; e, escuta atenta. 
 Em seguida, as respostas extraídas dos questionários, na ordem de numeração, de 
acordo com a organização pensada para esta análise. As concepções são tecidas por diferentes 
horizontes, ou seja, distintos modos de compreensão sobre o tema “liderança”. Porém, as 
ideias se cruzam em vários pontos. 
Aquele que toma a frente de todas as situações, que consegue conduzir o grupo. (Q1) 
O verdadeiro líder escuta atentamente, fala quando sente vontade e trabalha em 
grupo. (Q2) 
Para mim, liderança parte de um líder, é uma ação onde uma pessoa toma a frente e 
orienta as demais. Cabe exercer a liderança não apenas a um, ela pode ser 
compartilhada com os demais. (Q3) 
Liderança significa para mim influenciar. Um líder influencia sua equipe para que 
desenvolvam seu trabalho da melhor maneira para atingir objetivos identificados 
como sendo de bem comum. (Q4) 
Liderança em minha concepção é a pessoa que “puxa as coisas”, dá a iniciativa nos 
trabalhos, mas sempre contando com o coletivo. (Q5) 
Liderança para mim é alguém que está na frente, que comanda e possui voz ativa. 
(Q6) 
Pessoa capaz de organizar indivíduos de maneira que os mesmos trabalhem em prol 
de uma organização ou grupo. (Q7) 
Nem todos podem ser líderes. Liderança se constrói e justifica o uso correto da 
autoridade. (Q8) 
Liderar é compartilhar com o grupo desafios para que juntos busquem soluções. 
Assim, a liderança não é apenas mandar, mas também ajudar as pessoas, sem 
mostrar soluções, mas o líder deve buscar junto com o grupo soluções. (Q9) 
Liderança é estar e ser a equipe, se aproximando do todo para poder ser um. Como 
um relógio que depende de muitas peças e se alguma faltar, ou estiver com defeito, 
ele não trabalha. (Q10) 
Entendo por liderança a capacidade de influenciar as pessoas a sua volta para que 





 Sobre a segunda questão (4.2), em oito dos onze questionários (Q1, Q2, Q3, Q5 Q8, 
Q9, Q10 e Q11), todas as ações possíveis, numa perspectiva de liderança na educação, foram 
assinaladas. Nos demais documentos (Q4, Q6 e Q7), as alternativas marcadas variam entre 
cinco e seis ações. 
Dentre as alternativas escolhidas, as ações “A”, “D”, “F” e “H” foram destacadas: a 
primeira, letra “A”, prima pelo “espírito de equipe”; a segunda, letra “D”, por “ser bom 
ouvinte e comunicar-se bem”; a terceira, letra “F”, por “ser humilde”; e a quarta, letra “H”, 
por “ser bom observador”.  
 A terceira questão (4.3) da parte IV, segmento que abrange a liderança, problematiza a 
relação das ações pontuadas na questão 4.2 com a liderança na perspectiva educacional. As 
respostas apresentaram reflexões coerentes com as demais questões relacionadas na parte IV, 
evidenciando certa familiaridade com a temática. No questionário (Q1), a questão não foi 
respondida. 
Todos os aspectos, pois este conjunto traduz a verdadeira liderança. (Q2) 
Todos estes itens são base para um líder se embasar. (Q3) 
Espírito de equipe, humildade, ser bom observador. (Q4) 
Todas, pois um bom líder precisa além de “comandar” ele precisa ouvir seus colegas 
e ter a humildade de se colocar no lugar do outro para compreender as dificuldades. 
(Q5) 
Considero que possuir um espírito de equipe e também ser um bom observador, pois 
assim ele conseguirá realizar o seu trabalho. (Q6) 
Espírito de equipe. Equipe é formada pelo maior patrimônio de uma empresa: as 
pessoas. (Q7) 
Ser bom ouvinte – ter uma escuta atenta com o problema do colega é fundamental. 
Ser bom observador – através da observação conhecemos o outro. (Q8) 
Acredito que todos, pois um professor deve ser líder dentro da sala de aula buscando 
sempre ouvir seus alunos, ser humilde, observar, influenciar e buscar sempre 
conhecimentos para lidar com as situações. (Q9) 
Todos os citados no item 4.2, uma vez que um bom líder deve conter os objetivos 
listados. (Q10) 
Tanto na perspectiva educacional quanto em qualquer outra,todos esses itens são 
importantes, pois trabalhando em equipe, escutando e olhando para o outro, teremos 






 As reflexões tecidas pelos acadêmicos dos cursos de licenciatura a partir do tema 
“liderança”, podem ser compreendidas como uma construção alicerçada nas experiências da e 
na vida escolar. Nesse sentido, o entendimento da temática pode ter sido construído pelas 
relações intra e interpessoais vivenciadas por cada um(a). 
 
6.5 Análise crítica e diálogos possíveis 
 
 Retomando o objetivo norteador da pesquisa tecida neste trabalho de conclusão de 
curso, “investigar a percepção dos acadêmicos de cursos de licenciatura de um Centro 
Universitário do sul do Brasil sobre gestão escolar, empreendedorismo e liderança na 
perspectiva educacional”, algumas pistas podem ser problematizadas a partir da análise crítica 
e de diálogos possíveis. 
 Considerando as respostas das questões elaboradas, visando aliar os estudos teóricos 
aos investigativos, o grupo de acadêmicos que contribuiu voluntariamente com a pesquisa 
apontou aspectos de suma importância na relação entre o tripé gestão escolar, 
empreendedorismo e liderança.  
 Cabe, a partir deste momento, alinhavar tais apontamentos para, posteriormente, 
verificar possibilidades de entrelaçá-los. Gestão escolar, empreendedorismo e liderança se 
encaixam na perspectiva educacional? Ainda, podem formar um quebra-cabeça harmonioso, 
que não “quebre a cabeça”? 
 A gestão escolar, tema abordado na parte I, pode ser compreendida, a partir da 
concepção do grupo de acadêmicos, como gestão escolar democrática, gestão escolar líder e 
gestão escolar administrativa. Estes três pontos de vista apareceram com força nas respostas 
analisadas. Desse modo, é imprescindível discorrer sobre referenciais teóricos que abordam 
tais perspectivas. 
 Ao dialogar sobre gestão escolar democrática, entende-se, previamente, que o trabalho 
da equipe gestora é transparente, ou seja, as situações que perpassam o cotidiano escolar são 
discutidas por toda a comunidade para que as decisões sejam tomadas. Aqui, Paro (2000) 





Aceitando-se que a gestão democrática deve implicar necessariamente a participação 
da comunidade, parece faltar ainda uma maior precisão do conceito de participação. A 
esse respeito, quando uso esse termo, estou preocupado, no limite, com a participação 
nas decisões. Isto não elimina, obviamente, a participação na execução; mas também 
não a tem como fim e sim como meio, quando necessário, para a participação 
propriamente dita, que é a partilha do poder, participação na tomada de decisões. É 
importante ter sempre presente este aspecto para que não se tome a participação na 
execução como fim em si mesmo, quer como sucedâneo da participação nas decisões, 
quer como maneira de escamotear a ausência desta última no processo. (PARO, 2000, 
p.16) 
  
Nesse cenário, Paro (2010) frisa a necessidade de encontrar um ponto de equilíbrio 
quando se fala em gestão democrática e participação da comunidade na tomada de decisões. 
Assim, como a comunidade pode contribuir junto à gestão escolar e como a gestão escolar 
pode estar trabalhando com a comunidade? 
 Durante a análise dos questionários, apareceu a ideia de “gestão compartilhada”. Com 
o objetivo de compreender o que Paro (2010) coloca, ao aproximar referenciais que possam 
contribuir com suas ideias, cabe destacar o que Oliveira (2012) entende sobre gestão 
compartilhada: 
O objetivo da Gestão Compartilhada é tornar mais eficiente a execução das políticas 
de educação, assegurando a qualidade, a equidade e a responsabilidade social. Para 
isso, está associada a mecanismos de descentralização administrativa e de participação 
dos integrantes da comunidade escolar. (OLIVEIRA, 2012, p.44) 
 
 A partir dos diálogos entre Paro (2010) e Oliveira (2012), é possível compreender a 
gestão democrática numa perspectiva de gestão compartilhada, à medida que se estabelecem 
conexões entre as duas perspectivas educacionais. Talvez, o grande desafio de uma equipe 
gestora seja encontrar o ponto de equilíbrio entre essas duas ideias. 
 Para tanto, é preciso ações sábias que diferenciem “autoridade” de “autoritarismo”, 
“participação na tomada de decisões” de “tomada de decisões”. A participação da comunidade 
escolar se faz de suma importância para que a equipe gestora tenha conhecimento de seus 
interesses e das suas necessidades para, então, decidir de forma justa. 
 Avançando com as discussões sobre gestão escolar, outro aspecto pontuado pelos 





próxima da gestão escolar, ou, até mesmo, ser propriedade daqueles que estão à frente de uma 
instituição de ensino. 
 Pensando por esse ângulo, é possível tecer diálogos com as concepções dos 
acadêmicos sobre liderança. A liderança, sob a ótica do grupo de pesquisa, está alicerçada nos 
seguintes pontos: liderança não é sinônimo de autoritarismo; liderança é a capacidade de 
liderar pessoas; a liderança pode ser compartilhada; e, líder como um bom ouvinte.  
 Ambas percepções, tanto as concepções sobre gestão escolar, quanto sobre liderança, 
se cruzam em diversos momentos. Tal constatação pode indicar que gestão escolar e liderança 
estão atreladas no que se refere ao trabalho administrativo e pedagógico desenvolvido na 
escola. 
 Nesse viés, Kyrillos e Jung (2015) investem na liderança como um movimento que 
convida as pessoas à transformação pessoal e profissional. Ou seja, a liderança numa 
perspectiva de conquista de um grupo que acredita em um mesmo objetivo e busca meios para 
alcançá-lo. 
Por mais tentador que seja o poder, só há uma grande razão para você ser um líder: a 
chance de transformar pessoas, tornar a sociedade e as relações melhores. Pense dessa 
maneira, coloque esse objetivo no seu caminho, comunique de forma clara para todos 
qual é sua crença e você trará para o seu lado as pessoas que acreditam na sua ideia e 
vão trabalhar de forma obsessiva, motivada e dedicada, investindo todo seu esforço 
para chegarem a liderança. Todos juntos e por um propósito bem maior! (KYRILLOS 
e JUNG, 2015, p.23) 
 
 Mesmo vindo de uma realidade empresarial, o conceito trazido por Kyrillos e Jung 
(2015) pode ser aproveitado no meio educacional, pois sua essência é de propriedade de um 
líder. Tal afirmação pode remeter a uma premissa fundamental quando se fala em liderança: o 
líder é, em qualquer lugar, um sonhador e articulador de ideias. 
 O tema “empreendedorismo”, destacado na parte III do questionário, parece estar 
distante da escola, bem como, da gestão escolar. Tal percepção pode ser compreendida pelas 
respostas dos acadêmicos ao vislumbrar ações empreendedoras ligadas às empresas. De fato, 






 Na esteira dos estudos investigativos, cabe ressaltar a diferença entre 
empreendedorismo como prática empresarial e empreendedorismo como prática educacional. 
Para tanto, o diálogo segue, primeiramente, trazendo a visão do empreendedorismo 
empresarial e, em seguida, o olhar sobre o empreendedorismo educacional. 
 Conforme Arantes (2014), numa perspectiva empresarial, o empreendedorismo está 
ligado a práticas empreendedoras que visam qualificar o trabalho realizado em uma empresa, 
ou, até mesmo, potencializar iniciativas de empreendedores que pretendem abrir e manter um 
negócio. 
O empreendedorismo refere-se às qualificações do indivíduo que de uma forma 
especial e inovadora se dedica às atividades que desenvolve. Essas atividades podem 
ser realizadas em uma organização, as quais, nesse caso, caracterizariam o 
intraempreendedorismo, ou podem ser atividades iniciantes ou de alguém que 
concretiza um sonho. O empreendedor, com sua forma de agir e de lutar por seus 
objetivos, inova em qualquer área e modifica uma prática ou a maneira de iniciar um 
negócio. (ARANTES, 2014, p.16) 
 
 Arantes (2014) retrata o empreendedor como alguém que busca realizar seus sonhos. 
Articulando tal ponto com as ideias empreendedoras na perspectiva educacional, é possível 
encontrar um ponto de equilíbrio. Degen (2009) faz uma crítica às escolas técnicas e 
universidades que contemplam o ensino do empreendedorismo em seu currículo: 
A maioria das escolas técnicas e universidades que promovem o empreendedorismo o 
fazem focado exclusivamente na tecnologia e na administração do negócio e isolado 
das outras disciplinas, como sociologia, ciências comportamentais, história e ciência 
ambientais. Essas disciplinas têm muito a contribuir e ajudar os candidatos a 
empreendedor a desenvolverem oportunidades de negócio voltadas para o 
desenvolvimento sustentável, a inclusão social e a redução da pobreza. (DEGEN, 
2009, p.407) 
 
 Embora, aparentemente, distante do meio educacional, Degen (2009) aproxima o 
empreendedorismo, bem como, as práticas empreendedoras desse contexto. Sendo de origem 
empresarial, não há como lapidar sua essência, porém já está sendo evidenciada a necessidade 
de pensar o empreendedorismo numa perspectiva educacional. 
 Diante dos estudos desenvolvidos até aqui, é possível perceber o tripé gestão escolar, 
empreendedorismo e liderança na educação. Tanto empreendedorismo, quanto liderança, 





apropriar-se das “práticas empreendedoras” como apropriaram-se das “práticas líderes”. 
Assim como a gestão empresarial, a gestão educacional também pode inovar seu trabalho com 





























A maior riqueza do homem é a 
sua incompletude.  
Nesse ponto sou abastado.  
Palavras que me aceitam como 
sou – eu não aceito.  
Não aguento ser apenas um 
sujeito que abre portas, que puxa 
válvulas, que olha o relógio, que 
compra pão às 6h da tarde, que 
vai lá fora, que aponta lápis, que 
vê a uva, etc, etc.  
Perdoai  
Mas eu preciso ser Outros  
Eu penso renovar o mundo 
usando borboletas.  
(BARROS, 2010, p. 374) 
  
No decorrer da minha jornada acadêmica, tive a oportunidade de vivenciar diversas 
experiências enquanto estudante do curso de Pedagogia da Univates. Em uma breve linha do 
tempo, com [...] início no semestre 2011/A e fim no semestre 2015/B [...], uma série de 
encontros e reencontros marcaram esta trajetória.  
 Tais experiências possibilitaram o exercício da criticidade, do pensamento nômade, do 
ato de compartilhar conhecimentos, do diálogo, da importância da presença do outro para que 
algo fizesse sentido. Desse modo, agradeço as pessoas e as situações vivenciadas pela e na 
graduação.  
Acredito na premissa de que para “renovar o mundo usando borboletas” (Barros, 
2010), é essencial “criar laços” (Saint-Exupery, 2006). As experiências vivenciadas ao longo 
da academia, são lembradas com carinho pelos momentos de crescimento pessoal e 





Falando sobre experiências... 
 
 Quando escrevo “experiências vivenciadas enquanto estudante do curso de Pedagogia 
da Univates”, me refiro ao que Larrosa (2002) compartilha com sabedoria em seus estudos. 
As experiências aqui relatadas tornaram-se importantes pelo fato de perpassarem situações 
que contemplaram o inusitado, o detalhe, os afetos. 
 Para Larrosa (2002, p.21), “a experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que 
nos toca. Não o que se passa, não o que acontece, ou o que toca”. Em outras palavras, a 
experiência passa pelo corpo, modifica e movimenta “Outros” (Barros, 2010) modos de ser e 
sentir as coisas, os momentos e as pessoas. 
 Nesse cenário, durante os cinco anos de graduação, algumas vivências abriram 
espaços para o novo, possibilitando o exercício de (re)inventar o cotidiano pessoal, 
profissional e acadêmico. Por isso, merecem ser compreendidas como experiências e 
compartilhadas pelos caminhos que a vida trilhar... 
 
...a linha do tempo 
 
 A graduação foi vivenciada em semestres. A cada semestre, muitos “outros”... outras 
disciplinas, outros professores, outros colegas, outras histórias. Hoje, a um passo de 
conquistar o diploma, percebo que todas essas experiências me ensinaram a crescer e ser feliz 
na profissão que escolhi seguir. 
 Embora tenha iniciado a graduação em Pedagogia no semestre 2011/A, as experiências 
que problematizaram e enriqueceram minha formação, surgiram a partir do semestre 2012/A. 
Breves relatos, porém escritos com amor, revelam alegrias, surpresas, desafios, medos, 







 No semestre 2012/A, participei de um edital de seleção e passei a ser bolsista do 
projeto de extensão “Explorando softwares matemáticos com alunos da Educação Básica”, 
sob coordenação da professora Dra. Maria Madalena Dullius. Nesse período, eu ainda não 
tinha dimensão do quanto aprenderia com a oportunidade. 
 Mesmo não tendo afinidade com cálculos e não acreditando na potencialidade de 
softwares como ferramentas pedagógicas aliadas à prática docente, abracei a oportunidade em 
busca de novos conhecimentos. Leituras, exploração de softwares e retomada de conteúdos 
básicos da matemática, permeavam as atividades/horas diárias dedicadas ao projeto.  
 Os demais bolsistas do projeto de extensão eram estudantes dos cursos de engenharia 
da Univates (engenharia civil, ambiental, química, mecânica, elétrica). O fato de ser um 
projeto com práticas direcionadas à comunidade, abrangendo estudantes da Educação Básica, 
não assustava meus colegas. Aliás, a relação entre “engenheiros” e “pedagoga” era baseada no 




 No semestre 2012/B, fiz minha inscrição no edital do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID) e fui selecionada como bolsista do subprojeto Pedagogia. 
Por uma opção necessária, deixei de fazer parte do projeto de extensão do qual era bolsista até 
então (“Explorando softwares matemáticos com alunos da Educação Básica”).  
Os estudos realizados no PIBID, ampliaram horizontes à medida que ilustraram novos 
rumos. A professora coordenadora do subprojeto na época, professora Ma. Maria Elisabete 
Bersch, disse certa vez: “Patrícia, como bolsista do PIBID, tu vai passar a ver a universidade 
com outros olhos!”.  
Sou eternamente grata à professora Beti pela sabedoria nas palavras ditas, pois esta 
fala foi o incentivo para a inscrição, seleção e aprovação no edital do PIBID. Mais tarde, 
descobri que esta fala foi muito mais do que eu pensava... foi o “empurrãozinho carinhoso” 





As atividades PIBIDianas consistiam em estudos realizados em grupos. Os grupos 
eram determinados de acordo com as escolas de atuação parceiras do Programa. Porém, 
discussões no grande grupo aconteciam com frequência. Durante o período como bolsista de 
iniciação à docência, os diálogos, ações e reflexões com outros estudantes de licenciatura, 
oportunizaram aprendizados relevantes sobre escola, docência, processos de ensino e de 
aprendizagem, currículo, planejamento, entre outros aspectos que movimentam o cotidiano 
escolar. 
 
2013/A - 2014/B 
Em 2013/A, retornei ao projeto de extensão, agora intitulado “Explorando aplicativos 
matemáticos e físicos com alunos da Educação Básica”, e segui como bolsista de extensão e 
de iniciação à docência, por dois anos (2013/A e B; 2014/A e B). Durante os quatro semestres 
dedicados aos estudos, pude conhecer outras universidades, compartilhar experiências, 
participar de grupos de estudos e viver a Univates, intensamente. 
Ter tido a oportunidade de dedicar-me aos estudos, estando próxima e aprendendo 
com os Mestres, foi uma experiência incrível! Em nenhum momento estive afastada da escola, 
de um modo geral, pois intervenções pedagógicas sempre foram o “carro-chefe” da proposta 
dos dois projetos (extensão e PIBID). 
 
2014/A 
 No semestre 2014/A, participei de um processo seletivo e fui selecionada para estagiar 
na Escuela Pedagógica Experimental (EPE), localizada na cidade de Bogotá, na Colômbia, no 
mês de maio. Durante o período, realizei o “Estágio Supervisionado nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental II” (45123) e o “Estágio Supervisionado no Ensino Médio” (45120). 
 A experiência foi possível por meio de uma parceria do curso de Pedagogia com a 
EPE. A cada semestre, dois acadêmicos do curso são selecionados para estagiar na Escuela e 






 O projeto de pesquisa elaborado juntamente com uma colega do curso de Pedagogia, 
também selecionada para o estágio, se intitulava “Investigarte: a arte e suas possibilidades na 
Escuela Pedagógica Experimental”. A EPE é uma escola que valoriza iniciativas inovadoras 
em educação pautadas na confiança, no diálogo e nas relações interpessoais. 
 Pensando nas experiências vivenciadas nesse período, o que aprendi compreende a 
ideia de “simplicidade estética e riqueza pedagógica”. Os elementos da natureza, os materiais 




 Nos meses de outubro e novembro do semestre 2014/B, tive a oportunidade de ser 
voluntária num projeto piloto da Univates, que possibilitava o planejamento e a realização de 
oficinas de ensino da língua portuguesa para imigrantes haitianos. As “aulas”, como eram 
denominadas as oficinas, aconteciam em uma sala disponibilizada pela empresa parceira do 
projeto, no fim do expediente de trabalho. 
 A turma era formada por, aproximadamente, trinta imigrantes haitianos de diferentes 
idades. Estas pessoas, com a saudade visível nos olhos, me ensinaram mais do que pude 
ensinar à elas. Em um país desconhecido, com comidas, cultura, idioma e valores diferentes 
dos seus, o grande ensinamento: humildade e gratidão! 
 
2015/A 
 No semestre 2015/A, surgiu a oportunidade de estagiar em um espaço não escolar. O 
curso de Pedagogia firmou uma parceria com a Clínica Universitária Regional de Educação e 
Saúde (CURES), possibilitando a realização do “Estágio Supervisionado na Educação Infantil 
II” (45118) e do “Estágio Supervisionado nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental I” 
(45117). 
 A experiência de estagiar na CURES abriu espaços para pensar o trabalho 





saber acolher as pessoas. O acolhimento é uma prática sensível que perpassa as relações intra 
e interpessoais, fortalecendo-as. 
 
2014/B – 2015/A 
 De agosto de 2014/B a agosto de 2015/A, estive envolvida em atividades do Diretório 
Acadêmico (DA) Paulo Freire, do curso de Pedagogia, da Univates, na função de vice-
presidente. A experiência viabilizou o trabalho em equipe, o diálogo em prol das decisões que 
afetariam todos os acadêmicos do curso, proximidade com o Diretório Central Estudantil 
(DCE), administração da verba destinada ao DA para investimentos diversos, a liderança, etc.  
 
2015/B 
 Em 2015/B, iniciei os estudos investigativos sobre gestão escolar, empreendedorismo 
e liderança na perspectiva educacional, como tema norteador do “Trabalho de Curso II” 
(45125). O TCC, como é carinhosamente chamado pelos acadêmicos em trabalho de 
conclusão de curso, pode ser compreendido como um mosaico de sentimentos, emoções, 
desafios e conhecimento. 
 Ao longo do semestre, tive a oportunidade de aprender e de reaprender sobre os temas 
abordados. Ora me sentia segura, ora numa corda bamba. A experiência surgiu do inesperado 
e foi sendo tateada aos poucos, apropriada a partir de referenciais teóricos consistentes e 
analisada com a ajuda do grupo de acadêmicos que contribuiu respondendo questionários 
previamente elaborados. 
 Para contribuir com o trabalho de modo a instigar a exploração do máximo de 
possibilidades investigativas, a professora orientadora, Ddra. Daiani Clesnei da Rosa, lançava 
interrogações diversas sobre as temáticas envolvidas na pesquisa. Tamanha dedicação nas 
orientações parte, certamente, de uma docente líder e empreendedora. 
 





 Ser acadêmica do curso de Pedagogia da Univates, me ensinou a aproveitar todas as 
oportunidades possíveis. Além disso, a buscá-las e realizá-las. Mesmo que o curso não 
ofereça uma disciplina voltada ao empreendedorismo na perspectiva educacional, acredito que 
estou seguindo por esse caminho.  
 As experiências ao longo desses cinco anos de graduação propiciaram práticas 
empreendedoras, ao passo que, lançaram pistas para que eu buscasse e realizasse meus sonhos 
na condição de acadêmica. Próxima experiência (empreendedora) na linha do tempo: busca 
pela oportunidade e realização do sonho de ser Mestre em Educação. 
 
Gestão escolar, empreendedorismo e liderança na perspectiva educacional 
 
 Considerando a conclusão deste Trabalho de Curso II, algumas reflexões finais devem 
ser evidenciadas. Inicialmente, as contribuições dos acadêmicos que responderam ao 
questionário, potencializaram a análise crítica aliada aos referenciais teóricos que abarcam os 
três temas. 
 A escolha dos temas de pesquisa originou-se pelas experiências ao longo da vida 
acadêmica, ou seja, pelas múltiplas vivências e relações construídas. Hoje, na condição de 
formanda do curso de Pedagogia, percebo a importância de pensar práticas empreendedoras e 
líderes no trabalho da gestão escolar. 
 Líderes e empreendedores são figuras espelho, figuras inspiração, para a comunidade 
escolar. Penso que é disto que a educação carece em tempos contemporâneos. Porém, 
experiências estão por toda parte, em todo lugar e em todo momento, aguardando um instante 
de distração das “mentes fechadas”. 
 Nenhum dos temas deste trabalho foi uma escolha inicial. Na verdade, interesses e 
necessidades me conduziram para esta experiência. Outras perspectivas, outros desafios, 
outras possibilidades de aprender. E, com orgulho, apresento este trabalho! Certamente, o 





 De momento, cabe enfatizar que o objetivo da pesquisa foi atingido. Através da 
análise dos onze questionários, foi possível compreender a percepção dos acadêmicos dos 
cursos de licenciatura da Univates, sobre gestão escolar, empreendedorismo e liderança na 
perspectiva educacional. Que este trabalho possa auxiliar (e inspirar) outros estudantes em sua 
jornada! 
 Num panorama geral, algumas ideias centrais: gestão escolar como atuante nos 
processos administrativo e pedagógico da escola; empreendedorismo como a busca de 
oportunidades e realização de sonhos; e, por fim, liderança como um diferencial nas relações 





















ARANTES, Elaine Cristina; STADLER, Adriano. Empreendedorismo e responsabilidade 
social. [livro eletrônico]. – 2ª ed. rev. – Curitiba: InterSaberes, 2014. – (Coleção Gestão 
Empresarial; v. 4). 2Mb. PDF. 
BARROS, Manoel de. Poesia Completa. São Paulo: Leya, 2010. 
BRASIL, República Federativa do. Constituição Federal de 1988. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm / Acesso em 09/2015. 
________, Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Básica. Secretaria de Educação Básica. Brasília : MEC, SEB, DICEI, 2013. 
________, Ministério da Educação. Lei nº 13.005, de 2014. Plano Nacional de Educação. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2014/Lei/L13005.htm / 
Acesso em 09/2015. 
________. Ministério da Educação. Lei nº 9.394, de 1996. Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/ldb.pdf / Acesso 
em 09/2015. 
CHEMIN, Beatris Francisca. Manual da Univates para trabalhos acadêmicos: 
planejamento, elaboração e apresentação. 3. ed. Lajeado: UNIVATES, 2015. 
CHIAVENATO, Idalberto. Empreendedorismo: dando asas ao espírito empreendedor. 4ª 
edição – Barueri, SP : Manole, 2012. 
CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO. Resolução CNE/CP nº 1, de 2006. Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, licenciatura. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rcp01_06.pdf / Acesso em 09/2015. 
CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO. Resolução nº 2, de 2015. Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de 
licenciatura, cursos de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda 
licenciatura) e para a formação continuada. Disponível em: 
file:///C:/Users/Usuario/Downloads/RES-2-2015%20CP-
CNE,%20Diretrizes%20Curriculares%20Nacionais%20para%20a%20forma%C3%A7%C3%
A3o%20inicial%20em%20n%C3%ADvel%20superior.pdf / Acesso em 09/2015 
CORTELLA, Mário Sérgio; MUSSAK, Eugenio. Liderança em foco. – Campinas, SP: 
Papirus 7 Mares, 2013 (Coleção Papirus Debates). 
DEGEN, Ronald Jean. O empreendedor: empreender como opção de carreira. – São Paulo: 
Person Prentice Hall, 2009. 
________, Ronald Jean. O empreendedor: fundamentos da iniciativa empresarial. São Paulo 





DELORS, Jacques. Educação: um tesouro a descobrir - Relatório para a UNESCO da 
Comissão Internacional sobre educação para o século XXI. 6. ed. São Paulo: Cortez, Brasília: 
MEC/UNESCO, 2001. 
DICIONÁRIO AURÉLIO. Disponível em: http://www.dicionariodoaurelio.com/ . Acesso em 
10/2015. 
DOLABELA, Fernando. Empreendedorismo: a viagem do sonho: como se preparar para ser 
um empreendedor. Brasília (DF): AED, 2002. 
___________, Fernando. Pedagogia empreendedora. São Paulo: Cultura, 2003. 
FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio da língua portuguesa. 5. ed. 
Curitiba, PR: Positivo, 2010. 
FERREIRA, Naura. A educação como mediação e a totalidade do trabalho pedagógico. In: 
RANGEL, Mary. Supervisão e gestão na escola: conceitos e práticas de mediação. – 
Campinas/SP: Papirus, 2009. – (Coleção Magistério: Formação e Trabalho Pedagógico). 
FREIRE, Luciléia Lima. Organização escolar e gestão participativa: contribuições da 
formação continuada do professor. Imperatriz-MA, v.1, n.2, 2009. Disponível em: 
http://www.fest.edu.br/data/fckfiles/file/nepe/2009_2fest_revistatransversalidades_issn.pdf#p
age=22 ; Acesso em 09/2015. 
GRAVATÁ, André; PIZA, Camila; Mayumi, Carla; SHIMAHARA, Eduardo. A volta ao 
mundo em 13 escolas. São Paulo : Fundação Telefônica : A.G., 2013. 
 
HUNTER, James C.; LEMOS, A. B. Pinheiro de - trad. Como se tornar um líder servidor: 
os princípios de liderança de o monge e o executivo. 2. ed. Rio de Janeiro: Sextante, 2006. 
JUCÁ, Fernando. Academia de liderança: como desenvolver sua capacidade de liderar. 1ª 
ed. – Campinas, SP: Papirus 7 Mares, 2013. 
KYRILLOS, Leny; JUNG, Mílton. Comunicar para liderar. – 1ª ed., 1ª reimpressão. São 
Paulo : Contextos, 2015. 192p. 
LARROSA, Jorge. Literatura, experiência e formação. In: COSTA, Marisa Vorraber (org.). 
Caminhos Investigativos: novos olhares na pesquisa em educação. Rio de Janeiro: DP&A, 
2002. 
LÜCK, Heloísa; FREITAS, Katia Siqueira de; GIRLING, Robert. A escola participativa: o 
trabalho do gestor escolar. 6. ed. Rio de Janeiro: DP e A, 2002. 
MARTINS, Silvana Neumann. Educação empreendedora o ensino superior: diversos 
olhares de estudantes sobre professores empreendedores. Faculdade de Educação/Programa 
de Pós-graduação em Educação/Doutorado em Educação. Porto Alegre, 2010. 







MELLO, Elena Maria Billing, CÓSSIO, Maria de Fátima. Gestão da educação básica: 
ausências e emergências. In: CAMARGO, Ieda (Org.). Gestão e políticas da educação. Santa 
Cruz do Sul – EDUNSIC, 2006. 
OLIVEIRA, Márcia Cristina de. Caminhos para a gestão compartilhada da gestão escolar 
[livro eletrônico] – Curitiba: InterSaberes, 2012. (Série Processos Eduacionais). 2Mb ; PDF. 
PARO, Vitor Henrique. Gestão democrática da escola pública. – 3ª ed. – São Paulo : Ática, 
2000. 117p. – (Educação em ação). 
________, Vitor Henrique. Administração escolar: introdução crítica. São Paulo, Cortez : 
Autores Associados, 1986. 
PESCE, Bel. A menina do vale: como o empreendedorismo pode mudar sua vida. 1ª edição, 
2012. 
 
SAINT-EXUPÉRY, Antoine de; BARBOSA, Dom Marcos. O pequeno príncipe. 48. ed. Rio 
de Janeiro: Agir, 2006. 
SEBRAE. Oficina: Iniciando um Pequeno Grande Negócio (Módulo I). Disponível em: 
<http://www.sebrae.com.br>. Acesso em: 15 nov. 2008. In.: MARTINS, Silvana Neumann. 
Educação empreendedora transformando o ensino superior: diversos olhares de 
estudantes sobre professores empreendedores. – PUC/RS, 2008. 
VIZIOLI, Miguel; CALEGARI, Maria da Luz N.P.. Liderança: a força do temperamento. – 















































ANEXO I – Tabela SEBRAE 
 
 
Aitken: idéia de inovação. “... As características convencionalmente associadas com 
empreendimento - liderança, inovação, risco, etc. - estão associadas ao conceito, 
precisamente porque, em uma cultura altamente comercializada como a nossa, elas são 
características essenciais da efetiva organização dos negócios. Pela mesma lógica, em uma 
cultura diferentemente orientada, as características típicas de um empreendimento diferem” 
(1963). “[...] contudo, por definição, empreendedorismo sempre envolve, explícita ou 
implicitamente, a idéia de inovação” (1965).  
 
 
Baumol: inovação e liderança. O empreendedor (queira ou não, também exerce a função de 
gerente) tem uma função diferente. É seu trabalho localizar novas idéias e colocá-las em 
prática. Ele deve liderar, talvez ainda inspirar; ele não pode deixar que as coisas se tornem 
rotineiras e, para ele, a prática de hoje jamais será suficientemente boa para amanhã. Em 
resumo, ele é inovador. Ele é o indivíduo que exercita o que na literatura da administração é 




Belshaw: iniciativa. “Um empreendedor é alguém que toma a iniciativa nos recursos 
administrativos” (1955).  
 
 
Brereto: inovação, promoção. “Empreendedorismo - a habilidade de criar uma atividade 
empresarial crescente onde não existia nenhuma anteriormente” (1974).  
 
 
Carland e outros: práticas estratégicas e inovadoras. “Um empreendimento empresarial é 
aquele cujos principais objetivos são lucratividade e crescimento. Um negócio é 
caracterizado pelas práticas estratégicas inovativas. Um empreendedor é um indivíduo que 
estabelece e gera um negócio com a principal intenção de lucro e crescimento. O 
empreendedor é caracterizado, principalmente, pelo comportamento inovativo e empregará 
práticas estratégicas de gerenciamento no negócio” (1984).  
 
 
Casson: economicidade. “Um empreendedor é alguém que se especializa em tomar decisões 
determinantes sobre a coordenação de recursos escassos” (1982). 
 
 
Drucker: prática; visão de mercado; evolução. “O trabalho específico do empreendedorismo 
numa empresa de negócios é fazer os negócios de hoje capazes de fazer o futuro, 
transformando-se em um negócio diferente” (1974). “Empreendedorismo não é nem ciência, 
nem arte. É uma prática.”  
 
 
Filion: fixação de objetivos; uso das oportunidades. “Um empreendedor é uma pessoa 





manifesta-se pela perspicácia, ou seja, pela sua capacidade de perceber e detectar as 
oportunidades. Também, por longo período, ele continua a atingir oportunidades potenciais e 
continua a tornar decisões relativamente moderadas, tendo em vista modificá-las; esta pessoa 
continua a desempenhar um papel empresarial (1986).  
 
 
Jasse: foco de mercado. “ [...] Pode-se definir mais simplesmente empreendedorismo como a  
apropriação e a gestão dos recursos humanos e materiais dentro de uma visão de criar, 
desenvolver e implantar resoluções permanentes, de atender às necessidades dos indivíduos” 
(1982). “[...] O espírito empresarial se traduz por uma vontade constante de tomar as 
iniciativas e de organizar os recursos disponíveis para alcançar resultados concretos” (1985). 
  
 
Hornday: realização; independência; liderança. “Comparados aos homens em geral, os 
empreendedores estão significativamente em maior escala, refletindo necessidade de 
realização, independência e eficiência de sua liderança, e estão, em menor escala, refletindo 
ênfases nas necessidades de manutenção” (1970).  
 
 
Hornday and Bunker: identificação de oportunidades. “Smith (1967) refere-se a dois tipos 
de empreendedores: o empreendedor profissional (ou artesanal) e o empreendedor que 
identifica oportunidades. Os primeiros são limitados em termos de bagagem cultural e 
engajamento social; os últimos são de um maior grau de instrução e de engajamento social e 
são mais agressivos no desenvolvimento e expansão da companhia” (1970).  
 
 
Julien: confiança; inovação; conhecimento. “O empreendedor é aquele que não perde a 
capacidade de imaginar, tem uma grande confiança em si mesmo, é entusiasta, tenaz, ama 
resolver problemas, ama dirigir, combate a rotina, evita constrangimentos. É aquele que cria 
uma informação interessante ou não do ponto de vista econômico (inovando em relação ao 
produto, ou ao território, ao processo de produção, ao mercado...) ou aquele que antecipa 
sobre esta informação (antes dos outros ou diferentemente dos outros). É aquele que reúne e 
sabe coordenar os recursos econômicos para aplicar, de modo prático e eficaz sobre um 
mercado, a informação que ele conhece a fundo. Ele o faz, primeiro, em função das 
vantagens pessoais, tais como prestígio, ambição, independência, o jogo, o poder sobre si e 
sobre a situação econômica e, em seguida, o lucro, etc. (1986).  
 
 
Kets de Vries: inovação; gerenciamento; risco. “...O empreendedor satisfaz a um número de 
funções que podem ser resumidas em inovação, gerenciamento, coordenação e risco” (1977). 
“Empreendedores parecem ter uma realização orientada, como a de assumir a 
responsabilidade por decisões, e não gostam de trabalhos repetitivos e rotineiros. Os 
empreendedores criativos possuem um alto nível de energia e um ótimo grau de perseverança 
e imaginação, que combinam com a espontaneidade de assumir riscos moderados e 
calculados, possibilitando-lhes transformar o que freqüentemente começou com uma simples 
e mal definida idéia em algo concreto”. Empreendedores também podem gerar um 
entusiasmo altamente contagioso dentro de uma organização. Eles programam um senso de 







Kierulff: visão generalista. “...há evidências que as características empresariais e 
comportamentais podem ser desenvolvidas”.”...0 empreendedor é, acima de tudo, um 
generalista - ele deve saber um pouco sobre tudo” (1975).  
 
 
Komives: pioneirismo; inovação. “...é alguém que inicia um negócio onde, geralmente, não 
existia ninguém antes dele”. “Empreendedorismo realmente se refere às pessoas que desejam 
adentrar-se em uma nova empreitada e se construir sobre ela”.  
 
 
Lance: convergência de propósitos. “...uma pessoa que congrega risco, inovação, liderança, 
vocação artística, habilidade e perícia profissional em uma fundação sobre a qual constrói um 
time motivado. Esse grupo de seres humanos, às vezes sem se conhecerem previamente, 
desenvolvem uma nova empresa” (1986).  
 
 
Lynn: criatividade. “...O empreendedor é também alguém criativo no sentido de que tenha de 
criar um novo produto ou serviço na imaginação e, então, deve ter energia e autodisciplina de 
transformar a nova idéia em realidade”.  
 
 
Mancuso: promoção; prosperidade. “Um empreendedor é a pessoa que cria uma empresa 
próspera do nada” (1974).  
 
 
McClelland: economicidade; viabilidade. “Alguém que exercita controle sobre os meios de 
produção e produtos, e produz mais do que consome a fim de vendê-los (ou trocá-los) pelo 
pagamento ou renda”. 
 
 
Palmer: risco calculado. “...tomar decisões sob diversos graus de incerteza vem a ser uma  
característica fundamental do empreendedorismo” (1971). 
 
 
Rosenberg: capacidade de correr risco. Empreendedor: “Alguém que assume o risco 
financeiro da iniciação, operação e gerenciamento de um dado negócio ou empresa”.  
 
 
Say: discernimento; perseverança. “...Um empreendedor... Para ter sucesso, ele deve ter 
capacidade para julgar, perseverança e um conhecimento do mundo tanto quanto do negócio. 
Ele deve possuir a arte de superintendência e administração” (1803).  
 
 
Schumpeter: inovação. “Sempre enfatizei que o empreendedor é o homem que realiza coisas 
novas e não, necessariamente, aquele que inventa” (1934). Inovação como critério para o 
empreendedorismo: “Empreendedorismo, como definido, consiste essencialmente em fazer 
coisas que não são geralmente feitas em vias normais da rotina do negócio; é essencialmente 
um fenômeno que vem sob o aspecto maior da liderança. Empreendedorismo envolve 







Schwarts: independência; identificação de oportunidades. “Empreendedor: um inventor, um 
mercador, ou simplesmente alguém que busca independência, que usa uma oportunidade para 
desenvolver seus talentos para fundar uma nova companhia”.  
 
 
Shapiro: iniciativa; transformação; risco. “Em quase todas as definições de 
empreendedorismo há um consenso de que nós estamos falando de um tipo de 
comportamento que inclui”: - tomada de iniciativa; - organização ou reorganização de 
mecanismos sócio-econômicos para transformar recursos e situações em contas práticas; e - 
aceitação do risco e fracasso. O principal recurso usado pelo empreendedor é ele mesmo 
[...]” (1975)  
 
 
Sirópolis: crença; realização; pioneirismo. “Hoje tomamos como definição o termo 
empreendedor. Ele sugere espírito, zelo, idéias. Contudo, temos a tendência de usar a palavra 
livremente para descrever qualquer um que dirige um negócio, por exemplo, para a pessoa 
que preside a General Motors ou possui uma banca de frutas, ou a pessoa que é dona do 
McDonald's (franquia) ou vende assinaturas de revistas”. Antes a palavra “empreendedor” 
gozava de um significado mais puro, mais preciso. Descrevia apenas aqueles que criaram 
seus próprios negócios, aqueles como Henry Ford.  
 
 
Stacey: flexibilidade; determinação. “Certamente, no início de sua carreira, o maior dom de 
um empresário tradicional é sua habilidade de explorar inúmeros caminhos para assegurar o 
seu sucesso, sem se tornar desanimado pelo fracasso ao longo do percurso; um dos seus dons 




Stevenson and Gumpert: direcionamento; flexibilidade; tenacidade. “Um Raio-X da 
organização empresarial revela essas características dinâmicas: encorajamento da imaginação 
dos indivíduos; flexibilidade; e voluntariedade em aceitar riscos” (1985).  
 















PARTE I – Perfil dos entrevistados 
1.1 Sexo: (   ) Masculino (   ) Feminino 
1.2 Licenciatura que cursa: 
(   )Letras    (   ) Letras - Espanhol                     (   ) História                                 (   ) Ciências Exatas      
(   ) Letras- Inglês                   (   ) Ciências Biológicas                    (   )Educação Física                 (   ) Pedagogia                
 
1.3 Tempo (total) que está no Curso: 
(   ) Até um semestre          (   ) Até dois anos    
(   ) Até um ano                          (   ) Mais de dois anos 
 
 
Assinale com X as alternativas que, na sua opinião, respondem o que está  sendo perguntado. 
Obs.: Você pode marcar quantas alternativas desejar. 
 
 
PARTE II – GESTÃO ESCOLAR 
 









2.2 Ações que julga essenciais para um gestor escolar: 
a.(   ) Desenvolver a responsabilidade com o grupo 
b.(   ) Compartilhar as informações constantemente de forma aberta 
c.(   ) Facilitar e estimular a participação dos pais, alunos, professores e demais funcionários, nas tomadas de decisões na escola 
d.(   ) Promover a comunicação aberta na comunidade escolar 
e.(   ) Incentivar a organização de equipes participativas 
f.(   ) Mobilizar o entusiasmo, o dinamismo e a energia na comunidade escolar 
g.(   ) Promover um clima de confiança e de receptividade no ambiente escolar 
h.(   ) Valorizar as habilidades e competências dos envolvidos na comunidade escolar 
i. (   ) Associar, integrar esforços e minimizar divisões nos grupos de trabalho 
j. (   ) Compartilhar a liderança com a comunidade escolar 
 
2.3 Considerando as ações listadas no item 2.2, o seu curso de licenciatura te auxilia no desenvolvimento de quais dessas 
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PARTE III – EMPREENDEDORISMO 
 









3.2 Ações que julga essenciais para um empreendedor: 
a. (   ) Buscar oportunidades e tomar a iniciativa           
b. (   ) Ser persistente e confiante    
c. (   ) Exigir qualidade e eficiência                              
d. (   ) Estabelecer metas 
e. (   ) Ser comprometido e dedicado 
f. (   ) Lidar com o imprevisto 
g. (   ) Buscar informações e possuir conhecimento            
h. (   )  Planejar, planejar, planejar                                 
i. (   ) Explorar ao máximo as oportunidades               
j. (   ) Criar uma rede de contatos 
 













PARTE IV – LIDERENÇA 
 









4.2 Ações que julga essenciais para um líder: 
a. (   ) Espírito de equipe 
b. (   ) Capacidade de influenciar os outros 
c. (   ) Avaliar, ponderar e buscar o consenso para a ação coletiva 
d. (   ) Ser bom ouvinte e comunicar-se bem 
e. (   ) Buscar conhecimentos para melhor lidar com as situações 
f. (   ) Ser humilde 
g. (   ) Ser confiante e ter iniciativa 
h. (   ) Ser bom observador 
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